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Síntese do Rol. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até;.
às 23,18 lIS. do dia' 9 de abril de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1016,5 miÚbares; TEMPERATURA MEDIA:

23'14° centigrados;' iJI\"1fDADE RELATIVA MEIi>IA:

'91,9; 'PL1)VIOSIDADE: 25 mms.: Negativo 12,5 mms:

Negativo -;- Cumulus - Siratus Chuvas passageiras
- Tempo "médio: Estável.

SIHIESE
, I,

NOVO LíDER,E 'VELHO ,CRIME,

'I' l'{a" 'I'ehccoslovaquia, alem

I Dubcek, ,SmrkoSk,Y e ,Si�, "aparece
,

agora um oU.t1:'O Iíder na d4reção do

'I'" PC, Trllta.se 'de um presidente ii,e
, Luma 'das poucas cooperativas agrí.•

I
• /

colas que são bem administradas e
,

... r' • I '.

tem/uma, enorme audicncia junto\
�f� .\, , '

dos,;camponcnses, O seu nome ,é

Borrivkâ. Outra noticia de Fraga:
as :�timas' não comunistas de era

sta:li:pi��a 0ri�ram, um, clube '11;;1 ca_
�it�l �e:tieca, com o' acordo dá no.

,I '

va.,«Hreçãtl dOI PC, O clube chama-se
Ii1231, número da lei "de defesa 'da

I J., ."
•

í e' •

R,epubJ�ea�' ,�ue abriu caminho, dn-
rante o stalinismo, a todas as arbí .:

,irari�dad'es. (Js seus membros," 's:�o
• 1:'"1 \ 1. _). -,

....1, I

'�ex.p'ar�idal'ios de Bones e lVta�,arl,y
:torturados e -encarcerados

, �í.l1;ante
,

" anos; Numa de sua!;' primeiras, reu.
, il{iÕe, tin, velho

'

opcearío .subíu' à!

_I fl:'tribUna, para 1-ecol'd�r 'os anos' de II' " ' _ ,

� caiicere. "Você I vai morter aqui ,_,-

� diss,era�1.1he ,ao cheg�r ao fa'mos� I
campo de concentraçao de Leopol,

"

dov ,_ e sua mulh�r' ira:l1sformar.'I
" I

t't t
' '"

se.a numa, p,ros 1 u a, -,'

F:rM' DA '''RUSSIF�CAÇÃO'

apresentem ' com mini.saiáas. - O

lJad:l'c chÚen'o acresceú"tou'IJ-ue, use

�ml sacerdote obse�va 'que:; uma (te

\suas pa�oguiana's usa roupa de.,
"masiado 'atrevida, tem o 'direito, co. I

"
'

,1119 'guia espiritual, d,e chamar.lhe .a

atenção, de modo di�creto, "m�s em

caso alg'um de privá.l� de receber

'1 r _a sagTa�a c�m�nh�o:",
I ,PAJ;)RES 1I:RGEN'i'INOS

\
PROTESTAM .

.

('

'

Varias pad'res da diocese pa cio

\ I,_.dade
de Reconq1!ista, na' Arg,entina,

" ,divulgaram uma declaração sobre a.

I \ 'sit�ação : de paTaJisaçãO_ e miseri,a
da regwo, oom expr:essoes ener,gl.

I ' -

cas como: '''Enquanto o' pr�sidente
, diz' que vamos GOnstRlÍr uma grano
de nação, aqÚFvemos um po,-,:o/ qU:l

.!
j

j !

clesapàrece'" e\"Há�.têmpos que os

gove'rmis préten�m Justificar sua

ínopér�d� na' zona Norte d� San.
ta Fé fazendo referencia ,á ,uma pro.

jetada" c610nização da zona' ago·ra Iparalisada, enquanto �'-'homem'do _

Montcua contíÍma' em s.J.tuaçã0 ele '

rr,lseria" .

EMPRESA EDI,TQRA

\
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"O ESTADO" L'fDA,

I) >
'

Admhiistracão Redacão e Oficinas:

'

,

,Rua ConseÍheiró Mafra -lâo - Cai.

xa Postal, 139 :_ FloTiãnópolis -
Santa Ca,tarina.'

,

\
REPRESENTtl.NrrES: Rio de ·Ja.

"

neiro _ 6B _' A.S. Lara Ltdll, -

Avenidã Beira: Wiar, 454 -'.'11;' andar

'\ \ -: conjúnto, 111 - São Paulo _

, �,S. Lara Ltd'u, _:_ R'íla Vitória, 657

I.l.
3· andar _ conjunto, 32 - 1':01'.

to AiegTe' -'- Propál Propaganda
Repres�ntações Ltda. Rua Ce!. t
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'Chegará .hoje a .Florianópolis o Cônsul- da Checos

lováquia' para a Região -Sul, sr.: Vacl�z' Kubcta. As 15,30
horas" será recebido em audiência pelo Governador do

Estado 110 Palácio dos Despachos.. eíetucndo em' segui-""

J
-, '- '

'da visitas uiotocolores aôs Presidentes ,da Assembléia

Legislativa -e do Trii)unay de\ Justiça, ao Comandante cio

5 ° Distrito Naval e 'ao 'Prefeito Municipal. "

'

o MA,IS' ANTIGO, DIÁRIO LDÊ, SANTA CATARINA
I,

'

, I
-,)' I -

r
/;

,

_,.)
'Florianópolis, Terç.a.felra, 9 de abríl.jle 19â8 _ Ano '53 -- ,lN." 15.867 Edição, de, hoje _ 8 p.áglnas -

,
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•

,i

o p',mto l1esses dias, sC)ldo' q�e ape. y'
nas a s;xta:feira eonst.í" no', éalen. .t

•
- I' J

,dãrio cmuo feriado 'n1upicipaL /) "

, coméréiiJ' l � os BanéQS' ,da! cidade

f1!I��ioná�ão norl!1almente na q.u�."
ta:;1'ei,fa; mas cerrarão �'s 'Suas pôr�
tas na /�éX{ll' No Mercado Públie6
jl% é grande a;'procura �o Ipescad9�
pelás_donas de casa que'. !'lesejam
cum.Qri'r

'

à risca os preceitos da
"abstinêllcia", agora guardado ape
nas' na 'sexta.feira Santa; A SUNAE
'tabelou o' preço do produto e' pê�le
á colaboração do consumidor "m"

fiscalização. '

,

;, c 1
,exaltou a 'missão Ua ,imprensa que
clagsificou de "co'mplel�el1tar a '(lc,
'g'ovei;nar" é, afirmou que 'o go,'e�·.,
naÍlte' "ilão' sc arrogará ío di.r:eito de
calar' pela; viblêiÚJia, o' Órgã.o que ihe

'" ,"'.
-

;r--

p'areça estar fugind6" ii, n'obreza de
,seu papeP'. Ericerroll o seu discur.
so afirmando: "Creio na' iI�f,rensa
livre, porque ,c�'eio na 'liberdade em

, ;,

si' n'lesma,"como o maior de todgs�
os btn�' c<ol1�ed'id?S

'

aq hoine�fi' �la

te'rra", 'Ao pronunciar esta sua últi

�l'!- f,rase, o _,ptesJdent!? 'f'oi ,n;thito
aplaudido.

'
' ,

,
v

OposiçãO / àrlicula
ação contra ..Cpsta

�A liderenca do, f/IDE nd: Cn.il1aTa
�'7X I

;.
,JO. � •

dos 'Deputa,dos espera conseg'uir
, l1úm'ero"suficicnte ,para' 'a abmJura
,< dos frabalhos 'parlamentares des�a

semana,:qua-ndo condenará "de ma.
I.' <

t
"

t d M" t
(

nmra vcemen e' o a o o llllS 1'0

da' Justiça q!Ie 'torN.eu ilegal a f.ren.
,

te amrJia. 'Com êsse objefivo, o li.

de�'Mário Covas passou o fim de

semana' el� contato te,le�õnko l(tc.
lcgráficg cril alguns casos) com os

deputados 'que integram a sua bano

cada, exigindo sua- presença em

Bra�ília, sem falta.

, ,

Para Andre. Fontaine fIe "Le' Mon.,
, ,de" os ultimes acontecimentos )no

,'{ , " movimento comunista representam
o 'fim da "russificação" do comu-. '

�:�}l;9 internacion�l.' �:n lmla se

rie de 2.rtigos intitul�dos "Da patriu,
do SOCiftl'i51fl,O � ao socialismo flas I_, j)atri3s::,' ,fI,ndre F'ontainé escrev�' ')

, � li; " �
,

"

I'
seguinte: '\Em, 'quase todos o'çls ,par-,,

tidos)estab�l�ceú-se ag�ra a pratl.'
e,ca d� liVel':{ arbítrio ,e �ing,uêm.

, !,!;I,' ,I � I

: :admirà ,ma'ise de que, p'or",exemplo"
L.:',', '11 ... ��

"

, r'"

',o�':'japoaese,s' ou l'lOlaride��f;,'_Sf ,t�7'
�'harú' ':tedi1S00\!l";:*,Ai.;&t::r&�,r�rijão
Bud�test�, :'": ��";o, ttÜlrif�" l;J�t; '1 :1 � .\', - "

,

'

,de Parniro Togliatti, Ó 'quaí, ,oC!ll "

'I) o�n'.

-iliàiü ü!>195§;" o_loi�al,Lde�l,aràr: ,; 6
\

:
,

' ','

n1.odelo' soviético' não Rqdc.. e' 1112.0 ' '
,

d�v:é' m " ':6�i':íMde-rado'\' obriga.:
'

torio ":.,, d 9dó :� ��islema está fl.Jca.
. ""." tr J

minj;:l9, do" policentrismql. 'e no

prio, movin1entof'corri-l1nista ilós,_não
podeujOs mais I falar de

: guiá, , ." r �'_ 'I

-',_: '\ '

tf,�ó�úNiIiô NÃO ,SE NEGA

'\2t No ,ClllIe às rriull)er�s' podem, rc.
.ccij� a' sagl'ada comunh1'i,o em

,

�ni.saia, anunciou o padre Fernlúl.
,do Allcnde, sU'Qsccretaiiol da Confc.

í'�ncia Episcopal chilena.,,, O, padre:;
"AnemIe foi1,consulta,do acerc,! lIa

,

, 'Ínedicla
I

aplicada pelo. �rccbispo ,de

,'Guada,lajara; Mexico, proibindo ,a
,cornuiih�o das senhoras' que se

;; ParalClamente a essa providênci.l,
a 'ComiSsão

"

executiva :'hacional do'
,

partido' oposicionista I� está convo.
cada para uma reunião 'hoje, em

Bra:;ília,' ll'da mais alta relevância",
Essa I'.cunião, segmÍdo se anunci(�,
�i�a 'ào'�ncoiItro de uma form,} cú{".
cntendImento 'com o presidente do

partido, Scn�l(lol' Or;car Pacsoo; do

qual possa surgir um esquema uni.
fiéado de luta contra o Govêrno, oú '.

'lllelhür, contra ,as medidas qtÍe o

Govêl'no, a, partir de agora, Se[;'Ull•.
do afirmam, poderá adotar no sep.

tido de l'estdng'ir, cada vez mais, 1):5

liberdades, 'democráticas. )'!E o CH·'

tendimento com o pres�dente O!;.
cal' Passos ,é julgado imprescindi.
;\'el por c'orrentes ,po11deráveis do,

fVIDB, pur cDnsiderarem todos que
o momento exigé 'umq ação co.'"

mum em térmo;; ,de sobrevivência"
não maIs cmnp�itando a ação mo.

'

ueradora do senador acreano, qlH�
sempre {lOS momento,s cdtÍcos BC

faz sC1lti,r, f,bral1d';'ll1do o i�npeto
OPoi,;icionI�hi.
Para alg'uns líderes opo�icjoni3 ..

_

taiS, o Go,:,;êmõ Costa 'e Silva con.

�egpíu, c�l!l ,a medida repressiva
do "seu l\'lirlstro da Justiça, a união
de tôdas s 'corrcnbcs divergentes
da

, 1'1:.. "

r
�

,/ 'i.':fi.r:?l- '

i. ;�lltclnoS siill, assc�'Gra
, l;JJ'ili�". para o' bem, c'oll1um, que re.

" que'} paz' e--�amor, lmm' se' obter
e

a:
, ,

in(iispêns;ív�l' união :
de espíritos

<

cn:b�:tt),�IiO ,das a�torid,ad�s-: 'CO�lStt"
tuH:fas" . .,Em certo < trecho afirma ()'

C!�idúal.Arccbisi}o .do Rio de J;:Í""
'llt;ifu,o:, "Se 'nã� � deye � lmver301cr:â,'t. '

�i�:" i,ndébi�as' �' ,�ltefaçi?.es, d� ,ô:r'.
4enr,. �ambcm ,ll1egave�meItte devp.

se -evitl'!-r um clima .. de '}'ca.ções" qu�
�;e ,inultipli�a,m sem vantagem' p'ara

•

\1<\:
•

nij:lguémi'l
.(' ��

.

-

- I,

4

ltibunal faz
!' � ,

.

-, /'
"

: rçcesso para
I

.

,pfHIer· mudar
,.. .:' \

'
"

" 0 -Tribunal 'de JusUea do EstauD,
'T' ,I �..... ,\ _>

'apps a sessão plena de quat;taS..:l.
:" ni, en���r� em' recrs\o,(,.té � final

da prox!ma semana «(lia 20), Du.

rante ês'se(período a mais' �Jta Côr.
te cle"Justlca do Estado será t1:'3115.

• 1;.... J

ferida para o prédio onde funcio.

nava a agência da Ford, :nesta 'Ca.

,pitaI, tendo\ em' vista qUl�' prédio
úl1;de atualmente funciol1a'�rá to.
tahnentc demolido 'para a constElo

ç�p ',do- 'Palácio da Justiça.
"

i '

Como se, sabe, o PLA1'l'mG já as.

Sillo'iJ'.u contrato para a 'demolid,i}
d'�' prédio,. faltando apenas o "Td.
búnal de 'Justiea' nludar sua sede'
p�r;t' um ôutro' local pr�vis5do, i.l

'

q�,e' se dara durante êsLc curto pe.
riodo, de reCC�50.
,
,,' Fontes do 'PLAlVIÉG
qU'(L ião,' logo lO inédio
cupacto' será' :'hüchltla

<

infGrma!':1111

estcj� des!).

sua demo;i.

n.

r/

d:e �ezxce ç;ão�
, '

NCr$ 0,10

, -
,"

'(

} I,'
.

'i' O Ch<ül{)�ler l1orte.vbtn_ah1ita,
;Ng;uyen�: Dtty Triílh propôs gue

.. pnorh Penh, capital, ,(to Cmnboj'l,<, ..

seja s61:1e" dos primeiros contatos
.. 'o' �� •

•

com _os 'representante:, ,norte-ame.,
l'icanos. A Casa Bl'lilica, río ,CI'lta�lto,,/

I aiúcfa não se' PIi'Ol1,unclóu ' of,lciar�'•
•

• , "1 1 �

mente sôbré a índicaçã?J

o Primeiw·JVHnistro NOl'te-Viet.'
llamha' Phan �Van Dong) declaróu
em �ntrevista "coletiva a, iniprénsa,
que seu govêrno já designou a C'O.

I _

'0" • <

missão que ,se' l'eunirá, com 05 l'C.

,pl'esent,à,ntcs Norte.'!.>.mel:icanos' pa.
ra discutir a cessacão incondicional

\ .'
... ,

dós bOJ_nlial'deio3 c demais atos clt:
guerra. Ess'a fnformação foi dHlBl.
dida em TóqlÍio por uma fonte ja.
pone�;a éUl Hanói.'

'\

Com um forte clrsposiii�o l;oH�ial
armaoo em tôda a. cidlltde, será' se.

, 'I
pllltado hoje em Atlanta o líder ne.

gro dos Estados 'Unidos, Martin LQ..
theI' Klllg, issassin�Hto qtlinta.f�ir,l
nu' Memphis, ,Estádo de Tenesse�,

, ,

O Papa raulo Vi dediéou a maior
, parte d,e seu serrnão da missa re·

zada domingo na Basílica rle São
Pedro ao pastor- assassinad�,.. afiro
mando, a certa altura; "unircmo;> a

triste recordação' do :covarde, "

atroz assassinato de Martin Luther

I\:ing,·o indefeso profeta cri�tão ,{�'1
integração racial, ao t'rág,ico relà(o
da pailxão de Cl'Ísto".
O Pl'esü1ente Johnsoll, ,Q Vice.

lJl'csidente Humphrey; () 'Senado)'
f:.obert Kennedy c o ,Governador
Nebon RockfIclel' :;ã:t'al;;'umus das

pel'sollulidadeB que rr,�",parecer:;'f)
hoje aos' I:ue'nerais d� lídcr integra.
cionista, calculamlo.s\� ,cm 100 miÍ
[J:'s;,oas o númel'O dq }_Je'.,�;oar. flue

I \

"'4=o,=,��=",....__.......,'t"�--':Ji&ôõIIõ- 1 ;� - ..

"'1
"

\

Em cl)tl'cvista à imprensa, concc
-dída áiJÓS 9 almôço comemorativo "

ao 60" aniversário da
\ Associação

BrasHeh:a de lmpl�el2.s�, é 'presidc!]..
te Costa, e S'ilv� afil'1TI-ou c:1Leg'bri,c.a
mente: "O Góvgl'po:, �1ãO'" �en��iJ,
'não pensa p nem P����a.;:,á,�'i�n ,çdi.
,,tal' um nôvo [i\to ,Ins.tIttwitnia{ ape.
sal' de estar seguramente "h'for;;:l.
do 'de, que minor'ias, 9�h:em�si�5
têm pronto vasto plano' de� �g'it'!'
(:iío,: nacíonaí vis,anlfó vderrº,b;Í.�lõ".
Acrescentou, entretanto, q�ue--,b J;;x"c·

_ \ ,_
�l<�_

,

'cutivo vai eretívamcntevtomar cer-

tas, m�'y.idas previnti9i!.<, que, ainda
) J não podem ser .anuncladas, pOn{ILC
r �/

."
,., dependerão da ação daf11�elas nl'!;.

nortas,
' C" ,

'

,I
1

I

,Os jo tualistns que cobriam o ato

'comemorativo "do aniversarie f da
, l" AEI pediram í:\o,Prcs';'dcntc da "nU.

dadé, Dantun Jobin', 'qv.é cOl1séguis"
seAulla '�ntrcvi,:ta COl� o l'/h.:;echal

,

C@si,a � -SÚI';t, a quem :çlesejavam
i, ínterrcgar' sObre os filtin10S aconte,
'cimentos yblíticos."' O p.edh!!l foi
transmltido ao Chefe .do Govêrno,
'(LUC aq��i�sceu, ctiri;;hú;l.o��,e a uma
das' :;;á1as' da 'AR!" em companhia
dos)\1Ü;listrQs "pi'mi«-h-tes

-

ao almôço.
:6cp,ois de- fazer' as dc'cl,al'ações

que ,acima rcproduaimos, o Prcsi,
dente lembrou que a Coristituição
atrâbuiu io Govêrrio todos os }).l.

ctê'rcs' pa.ra delJc1;n" aç:ões SUbVCl'Sf,
,,,as que "enha�!l a ocorrer, E acen.·

tuOU:

"',

"

j

:.'

),

_Precisarncpte as ol'Íze hora;; ,,'

trihta e', um minutos; ,e{iVIT, foi

'�Mtta orttein ao' trá5egü a n�a 1'0"

"lipe ,Scllmidt" depoi� de',l-{orman�.
Cp' intcrrómpida vinte dias, duo

rante 'os quais' o trãllsito -pc�a F�'in ..

cipa1' artéria (Út cidàUe rói COlltUl'

bado e difí�il. 'Cc'mo' sé lTcorei,l, o

iráfego/, h'à",ia' sido i�tén:()mpido
�),or ucasião

-

(1.0, 'incêndio ,e;Ti dua::.

casas � comerciais da, ma,
� Padil,.

tia Cariôca e' a' Casa P,orto. DellDis
'do i'neêndio :_' 6corbdo a 'três /, se.

m�nas -- Yâiflcou-se �'cl'dadejra '

brrida 'de imobiliáTias na di�puta,
,

j
,

�10 l'ocal para construção de, um

novo, ediflcio. Enquanto os perE,os
encúregados' de averiguai:. a's P;\"l.1.
sas do sinisÜ'b não ehc�t-:�vam';�
uma, éon{;I�15ão, o floriànopolitano
s,ofreu, ,""

m'

I
aC�)l11pal1hal'ão o cortl�jn r fúnehre.
De outra parte, a China cómunb.

ta: convoco,u\�niem os llegTo,'j tlU$
Estados Unidos a aumentar as vio.

lências revolucionárias, p,ara,. 1!!Íal'
contra "as l;;is que protegem a elas.

[oe governante capitalista, desa.fi:�n.
do a sangTel1ta pressão policial das
tI'opas reacionárias".

A onda de, violências provoeadas
Ilela, morte de Martii1 LutheT Khlg
{:ustou aos Estados Unidos, at{- 011.

tem, mais de 40, morto�, além de

cêrca de 2,000 fcridos c qm1se 10

mil lJfÍsõe,s,
O secretário' da JusLiça elo "Tc.

nessee por outro lado, reyelou 'qrlC

o as�;,ls::,inllio, do litlcr l1cg'l'O, upa.,
l'clltemen�e foi 1 calhado por um só

homem, frisamlo que as <1utorüla.

des já Wm deHdl) um cl:;mento_ fal.

tando comprovar se é mesmo o ho.

}nem louro IJue se hospedou no lw.

te1 dc oude parti.u a bala assas�llla.
\
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Florianópolis, 9 de abril de 1968
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Onde seu dinheiro v I lais-

, ,�

Westminster nri ::itil:,'erál.·io�·, nem t�nl1}01IC-O e' I" ,
.� _ S l'VIÇO ( c

dos turistas; vem-'hni'á :-vi�i- � � lilxD.
ta a uma ]oj� de}!1�I:k;�:r'áQr! : .• �" :,'.
Spencer.

.
' '�",:, -,';' O1.1d.e o Dínhelro

, Ao eontrál'i'í), ,(li', Júali;íriil
' Va'lc .1\1:1]il

das ca.Slj.S que n.t.,r,a,e"I",'l"\'t"u',r,;s,, 'Ap' (in as 'd' .

.., .

" <<.in·.. e car-;a pcnlpl,.-
tas, lVfad�s and Sp.eJ!cer í�ãil' eazes às 241 lojas da Ma,l'lu;,
oferece' :.j.�trt ciJ�tur.!\<, Q.b.i,':�I)S and Spencer pelo mesmo,

rora do çOJlnl"il, nJ';:r(�;;,(il)"' mnlJlViI que milhares de ou.

rias 'ôu i))"?,tJ:tL:;lÇíic·s__ 1j,f.�{I(J.'iOS t1'08 (j(,l.lnnru,lOJ;(''''; &1'1:;( {H�

,

LONDRES (R,N.S,) Pou,
co de]l�is, dó' J'al:icio' (l�

Buckirrrgham, da§� Casas' do
Parlamento .e 'da Abailia de

Iícll encontrar' mitra
em qualquer lugar dri
do, que otereça mais

pelo dinheiro gásto,
Em setembro de

loja,
mun,

valor

Controle de Custo

- /
o processo de especifica

ção constitui também méto,
elo de contrôle de custo. O;;;

técnicos da fir:Q)a estão mJI.

condições de esümar os CU;;;,

tos em cada estág�o de fa_
brtcaçãn, (I que flei",à, a COIP,

)1i:nll}ia em, llo�;içlq .I'QI'te." ao
negncíar com os rornecedo,

res, A f'Irma consegue tam.

hém baixo. Of; seus custos 0_

peracionaís porque não pos
sui depósitos. Asl. mercado-

MachadoZury1!l6'i,
"lVtal'ks and Spencer" reve�
]011 os eesuuanos do, período
abrangente dos ú�tir.nos seis

mêses, A.s vendas aumenta,
ro.,lJl em, 7.3: llpr C1il11,tO. em.

comparação com o'mesmo

período correspondente ao

ano anterior, os -, lucros em

'&,2 po-r cento, e as vendas di'

exportação em 37,5 por CeJ�

t,o.
As ci�as '·I'lão. deixa,N;:m

V1ng.uén:J; adrnirarlo pois, nns
dez úItúno.s anos T\'fack,s and

Spencer, aumentou o vOb.I,.

me dos' negúcíea em IH por

cento, ou, seja, p3113, 250, mí,
]li.Ões (I.e libras est,m:linils. !1"

. millJis, ao 'l.,asso qU,e os lu-
cros subiam elu. 2ud, l}U;: ceu

to.

'" d' �.

"

t·
\

, -'[ti; :0, ISSO, .'01 o);), ',l(L-o setrl

a.u;meJ;l;to muito gTande tl.!
l1�lÍie[O de, loJl1.s,. enJl�.oM

'

inuitª's da,s existêntes te
nnam s�<lo, ampliàdas. A' 4-
1111à ,de produt,os àlimentí�
dos fQi, substançia�mente au,.

ll,llmta(la emb,ova cêrca �!e
75 por cento das vendas dI

ga res'J?ei.to, ainda .� linh:t

tradi�ional, da, firma, v(';;,

tuál'io:

Marcílio, Mede�tQs Filho,
tef:ll'esl;lj]tãJ�te do "Jornal (l"
l'l-J!asil'" um 'Santa Catarina,
está em atividades patl:!; o

coquetel que recepclonará o

r.,;J.l;;11�1,(), ()jficial, q;ual'l(]"o o

".JB", lançará um sU:I}l,erpen
to em homenagem 3.0 I1G&SOh
Es4:op,llo.

da Princlsa.
xxx

o Engenheiro CU Ce�a.e
MOl:eira de Abl'etl�, nome �a
nacionalmente conhecido, na
última sexta,lliH:!!a n"a;'fah,ric�
de Rendas e Bordados, Ho�p,
C!Hl, f(�l receblrto. pelo, iih.
José Matm:aIwn (j(,)n�l'ti; fi!í.
retor da. euneeítuada finna.

'Progresso no Ttai�menlo das

D,Uienç;(lfs: �,a ç,f!lá:�ã\�. :',
I. " i'L" .•

' ,1,/ '_'

),".

-; LO:,\íD,RiJ�S: (·nl"'�)':::- Q,,'''ser,ton Ge1í.éõa,[' Hospital",
ele Li.vetP0G>1,. tHgl:a��H\ UIÚ dos nsuneinos 'hosnüais de,

(=il?' [l!;eI3nlh 'a 'tihl�tW' uma lUJ;dade cal\dijol�gica, in

j'''Uil,.l!, ;�(!Ge)llt.melljê"qli(' dos 420 C<lSOS ali trotados
.

' ,

tão-sorríente . 12 1101' cento haviam sido 11101't3 is, Antes

unia il�éd;,', cle 'uil1 em 'c{Jda três CO,05 era fJtal.

,
A .uLli�'acle· OI?elaY'\1{ll êsquema de emergência cle

alta precisã,o: COíll W'si,u�pl'es toque de tím alarme al1l11J

cini;Hlo; '1, chc!}aJo "' de '�IJ:r.'t, paciente, tôdd' a equipe ,de
P'á!Jtão', cIHm im\:dja!HIRente -

em a(;a.o

AI�u,mas v2zes c pu�'so do paciente já parou cor:n

pletqménfe ou o coração está pu,lsando, mas fracamen

te. E em, vúrio�' c,asos as 'compleXa�' máquinas "ali insta
)och.: não. consegtliuam : regislirar' qualquer sintoma ele

'vida nos paci.entes .'che'gados. Nestes casos extremos o

ll1ecani.sl�os pe :açãq da' unidade é rigeiralÍ;Jente m�di
,fie ,.el@i 'p,riro,eiF<11Jle.nte fOl:ço,-se a "entrada de 'ar nos pul-
rlíH'II% ; cip 't)OC";i,If�te1,; em segúi,1').da, fazem-se massagens

... C'
\ "

Fte;) c"ra,�aG 'e, i'q;J:];mente, dá,-'e no coração uma descar-
( .. ;)'.....J,

g(l eiétri�il !'lí,JC';ça dç 1.680 volts qúe se ejestin:;t a, fa-
zce vd:tá-,i a SU,Q nuisacão

,
.

_ "'.i � f' •

,"0; SefitOJ1 GelJW;', Hospital" de Liverpool iAicial

n�co,t:e ,t-i:tlb.a u.n13 Lin,idarie experimental úlotad1 de d.ois,
'Ieü:ol>, Ag,olia: �sJá QOH,S!l;uÍndo uma nova unidade de seis'
le:tos e� qUe já, deverá. e�tar pronto para en�rar em ope

',' ra<kãü D,a PIÓÚrt;l-1 ,P:�!tia;';.7rá.

4,:I::(),';;:�";;'?'U(; 'T 12:00 _, 14,:00 .i: J9:3�) e11:00 heras:

T�h�,�i�:'\i'}'�"
'

.\'
. ,'VI·, _ ,4

4:tj()'; �'.:,_ ; 7:0�" I (�;OCJ .' -- j'2;OU - I J':OU:

�.'I"tJ()"::_-, 21:·uu L\,"'I:U':,;'
I;, ,�\; U'-.lI'\,,;
I( (;)1) -,' (,;3 ()

J;lS,

Uma das chaves. Ckl i'i'�':C(lS,
-,

so de JVlaí'l;:s alJ!l SjJçllcer, .í

o, seu elevado, hld\i.�;e de 1Ie

,no,vaçi;Lo de est(;q,U,i;. (-li:;J;,':l
de (üt,o, vi}.lCS, J!,(J�,' &'11,0, lSf·;�'
se deve, -eví.d:entem.m\lte, �L

certez,� de <lW� o,,1\reg.tlês ePr

cOI),trà,t:á. em lVL.aLks ll>.ml:.

Spcm)cl1 bOl!- q;uillid�(le ]J.o,I1,

p,miço, rel;tti\ia-m,Cl}.te ltlllla,to.
Ouüa, razão taIH.bém.·-sé de

ve ii. po]i,tica, da fil'11',la de (t

v:ita,F ii alta- mo<1,l1-, e, pl'Od.�"
dutos. tip,icamente de fase

Jjalp"ilg-eira; conceuÜaml,n,.sa
apem�s nas linllas fl,U,e. p,I'O-

. metem, v�n�l:as em massa.

I'

10 (,)(r)
. .:__ j-:{"ll·,',. ''j 1 .·l)(J' 1

.

,'1 ," e_I 1cl!'('J":;

11.(iO Isto, t"'Ul,b.ém acontece: Sá

hil,.Q,Q,' h�vil!- muita .gente ím,

pOlltaJ),te no Porão,4fJ do. Sino
, tacatauína . Country (:111'1&,i.;,_
ma�s selil1, illuita anir�m:çij,lJ.'

,
\

xxx

x x x.

, ./\"

Sábado d-e AJeLít\a Q Clube
<;l,a CoLina (Lb:a, 'l'tilns )" açoH .

trrG<lX'á ÇQ,m. eleg�ante sojreí\
e show J;lromovido p,0r Ce(�o,
l:amplona.

JI\Ht,lllJH.\:
6:0U .: 7 oo

\
! 7:0!J horas:: O,OU - I] (lO

........ I •

,�.-"Uf�() ,l\PJI, LE9' .:...., {,}ULF.I.ES - URAÇOr HO
I\!f'l.RTE c.J� '�,V/,T�. !'. - ,\ HMA�rl:M E S·AO,

, I\1i\RTINIJO:

.

\
Eu.co.lltJ!a,-se eÜI Glürl,íi.h;1;:

P"'li�. �, �eu,nião do C;ar�, (I.

l)i'lietoJ; p"I:esidente cl..o, "fiE;

]j),E"� dr, .,Francisco' GrilJo.

xxx

6(1) h[)la�. TT1:Ç/\S - QUJ'iTAS e S:-'�I3·ADOS.,

, A. linda RosaJ.1Í BiJ,ue.r R,�
mos, está d,e viàg'em marc�.
,da para N,o:'o(í!. Im:q,ue.6;ÇS.� Oli I.Hl1'ári(ls �llhlinh,'lcJn" não fun��iqllam .[los do.�

Flor.ialft)�)IIlill Santa éafari,l\a
lTl iJl!!II'i. xxx

A nova linha "Coty" qu�
tem. tons metálicos em seus

pl104u1Jos de beleza, (lst;'i. seol

do.i assun.to en1fr'e as mulhe. ,/
res mfiÍs i;JOnitas e elegantes
de noss;}.. sociedade.

F�taçà() Roclnv�:ír':l - fone 2172 -- 36F!2 _
•

Y""
",

Vem ai, a aplaudida. ca!llo.
l'l!-

. �lis R,egiQa que e�ta�lÍ
com seu, ma.ravUh,OflO. sllow
d.ia 27 p,l1óxim,o UO,S saloos
'd.o Lim TenÍs Clube.' '

Um Imã.
.,--"""":-'''_ - ....�.

'.'-,--�-' ---.--.------- -, ......... ....,. .. - .. -...._.--- .... _J._,:.:.. -:'"-l-o..,."1'�

) I

Ma,Jj{s, l'fIldí Spencer gq.s�a
�,emi§ d:e um qU,art.o de um,

po� cento d.o. seu ca,pit,al d'�

g'ir.o em publicidade, paa.'tin
'do do .principio de q:lla.Hda�
de e prêço são a melhor pu
blicidade possivel.
Pará o comprador britâni

co, a firmà é quase uma in;;

tLt.ui.ção naéi.oll'h.l e a Slla re

putação internaeional está.

se alastr�ndo l'àpidarnente.
Não se sabe o montante

de mercadorias ,adquiridas
por-. Visitan.tes est'rangeirôs."

c luas, lllIÍa única loj;:t de Ox

'ford Stre'et recébe - alil;f\l
mente doiS.o milhõ'es' de li

bras, esterlinas 'ctn chequc�
de ,viagem e pedidOS postais
'do exterior.

Varejjstas de o,utros paf
ses vão a M�rks and Spen-

. ceI' não 'só, pa.)1,a e�tiídaJ; seu",..
métodos mas também para
eompl'lJer mercado,vias com a

etiqueta "s.t. Mli�l1Jà,el'" ·.!?a",a"
suas (PIiÓP:t:i:as loJas. As e.x;-

� portaçõe:;j em 1967 tota'izlJ
'ram a.Piox,Í1J1ad�mel]te 'oi,n;;o,
milhões de libras esterlinas.

'O n.ome de lVI,aJ:ks a;1.d,
Spencel1 est;í-se torull>l1Q,o,
cada vqz mais cOI(lhecido, !lO)

resto da· EUrGl?lt, na AlT,léri�
ca do No,l'te. e na Commo,l1�

wealt]J" e o. seq mé�odo, sill
gular de obter; dos fabrican

teS'" bpa Q;ualida�e a p'l'eço
baixo' está. atraindo o, com

prador estl:aug'ciro p�:ts1;)i
caz do, mesmo W-od;o que já
atraia o· comp:rado,r hri.tâni-

(
'I1ribllt,o SiIlgular

ADVOGADO
OVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E 'FIJ8AlS
CONSuLTORIA DE EMPRESAS..

.

u(\� 9 às 12 e das 14 às 17 h'oras.
Rua; Ce!: J\lel:o e Alvim, 7 - forre 2768

xxx xxx
liJm terço de t9d,as, as rOH

pas' d.e baixo femininas ven •.

did� na Grij..Bretanha e um

qUarto' dás dos homens, sã\)

adquiridas' nas suas lojas.
Cada quInto par de meia dl�

homem vénd,ido. l�a Grã-Hr!;'
t.allba leva a etiqu.eta "St.

Machael", a marca registr:!
da de Mávks and Spcpcer,.
bem' comlFllma em� cada cin-

.

co cami.sol�s de dOl1mir:
'M��ks ait� -Sl?encer _

é l�m
bém, pqr 'gran�e marg'em, o

maior varejista. da Grã-��c
ti\,n,ha em pràti<lam,ente to
dos os rí!;IJ1os eIp que opera
- artig'os de lã, de praia, ca
misas, eo,nfecç.õ�s palia cd:

an_ças, etc.

• ' Evid�ntemente, sucesso cle

ta] ordem, atrai muita aten

ção. P·or isso, mesmo· a ilirma,

é
.

alvo d,e estudos por ]la.l'o
te de cOiller�ial1tes; ��h1'iea!1-
tes e àdministl'ad-ores d� 00-

das as partes. do mund,o.
0s -q,ltimos estagiários fo

.

ram comllr.adores de rcpal'

tições governamentais ln'i

tânicas, enviados pal'a aprcH
der as, técnicás d'a .l}i'l·rona e a

plicá-Ias nas compras govel'
namentais um, tributo sin

gulnr· à aduúnist....acáo da

,.

Quem aimoçori no últiIno
sábado no restaurante do

Querência Pahwe, foram os

sel�hores: Coronel Levy aJ.
tencourt e Flávio A,ntôni,Q
Corl'ea, da "GROEX" no Pa.

raná, Santa, Catarina e Ri,o
G_randc do Sul.

r\

Sába,do no salão verde dD

Coun:tl'Y Club, UIEl grupo de

amigos do casal Jüão .José

Ramos Scbaefer (Adelina),
COIp um elegante ,jantar ho.
menagearam o casal Schae

fel' que -ontem, via,iaram pa

ra. a Europa.

, ; xxxxxx
,

! .•

"c:(),nte'n'l', no", '�uerência Pa

lá,ce, deu!'�'e o '}antar em 1J,ü�
menl!-gem ao Dil'etor di)

"INPS".

Também está de viagem
mllrcada para São Paulo, o

Desembarg'ador e sra. Eu.

elides Cerq,ueira Cintr�.":1', .

,

..
..

",\ xx.x,xxx

Num grupo de sen)1oras d,e
l.l0ssa sodeda,de, éra assun·

to: Será cos�nreiro da Pri.
il1eÍi'a Damil do Estado, o

dono da etiqueta Lénzi, eti.

Qjiéta cobjç�d.a Delas mulh�·
res elegantes,

I\)epois de percor.re�· v�ri(}s
municípios para

.

'iriaugu;ra
ção, de n,ovos trechos (1<.. Blf..

116, $, SC.23, em I>ompanllla
do, Go.vCl·!1ador Ivo Silveira,
cheg;ou..domingo li{ nossa ci
tÚid.e, o. ministro Mário AIl

dreazza dos T!.anspol'tes.

;,

xxx

xxx
/' No Paláci'o dá Assembléia
Legislativa hoje as 15 hO)l3S
o Presidente Lecian Slovi:ns.,
ki recebe a' vi'sita d'o CQJ.1·
sul' da Tchecoslováquia.

I!>omingo próxim� no chl

be...,D,ozc de Agô,s�o, aconte
cerá. festa infantil "A Páscoa,
do Per�lal,.onga", prOIlloção
da �a.i,nha do Clube Doze,·
SÔ,n,ia Maria· Oliveira, será

cOm desfi)e de fantasias in

fantis - Constará com a a

presentação do show da Es
()ol;:t de Samba Pro,�egidos

emprêsa.
xxx

A camctetÍstica mais saU

ente, para a maioria dos olJ

ser·vadores, é a, maneil'a pe
la qual a companb.ia mantéln

o mais se,vero conti:ô]e sôbl!e

o desenho, qualidade, e cus�
to das suas mercadorias.

Embora pràticamente tôdas

as suas confecções' e produ
tos alimentícios sejam ven

didos sob a etiqueta "St. M��

c��l"; a en(prêsa não J?os ..

sai" \Jm,a, únjca, fabI;�cll ou a·

teli�r.
E]a trabalha com mais de

'mil fQI;necedores.l'1O ramf)

do vestuá.riQ e exerce, cOlllrô

le s�.b);e ca.da urpa d'lj.s lJi-,
goro,sa� especHii;euçõe.s, da'
qualidade, e da cÓ]'l.�hül'açã.o
técnica que presta.

PellS'amel1to do Dia: Bel;l,e.
mos à saúde: dos outros .mas
não est:ragamos a nossa.co.

,

,

, /

I. , ' J ".",

,COTY�'A,VISA A TÔD:.AS

BUSCA' D� MAIS BELEZ,A:\
Já chegou a t'lorianópoJis o 116vo b�ltOl1 M�tal Toucn,
aquêle gU,e põe Ol.JrO e tons metálicos em seus Líbios .

Aprenda a usar MetJl Toucb, igual �'is mulheres
de New York, Paris e Rio:

"

Leve êste anúncio â progaria e Farmácia C;:lt,!i:jnen
se, que UHla ConsuLtora clé BeJez:! mostra,t:;í a voei;
de graç�, qual o tom metálico que vai 'me�llOr com
o seu t1pO de beleza, e que sombras e delineadores
US:1.1' para 4companhá-lo. Enfim, uma aulà de maqúi-'
lagem completa..

.

/ ,

.,

I

Ponhá ouro, ponha' tons metálicos em sells lábios.
(Vo,cê sabé que 0S homens sempre ficarilp. ":l1úlucbs':'
por causa disso)... " ....,

,

'

1

Testes Rigo,rosos

..depois. O desen)1O de uma cO,urec_

ção çom a etiqueta "-5t. Mi

chaer" gerahnc,mte tem sl�a o

rigem J.la sede da Marks áll(l
Sp�I;Icer. Embora m�titas vê_

zes ·fl· idéia o,riginal possa

partir do fornecellnr, os de

t.allJes finais são elaborado;_.;

pela prÚ111'ia eqnipf� da com-

panlI.ia. .

Tudo é especificado até os

mínimos (Jetalhes. As minú
cias técnicas, de fabricação
e de í!cabamento do tecir!:H,
o método de cortar e de C(l!l'
feccionar, à maneira de a pe I'
ça ser tl,obrada e embalada.
�udo é determina(l�).
O Grupo' de Seli�icos Téc.

nicos da, fir"na, que conta

com uma equipe' d� 3.00 espe�

cialista� e� tecido� e yestuá-'"
rio, além de algun dos m�

lhOl'es labo\,atórios no gêne.

••
.);....

••,. n.ós tem(,.)S rt:i :?�,i� "t� tilg re, 1'l,n:;_ren S

1:t"('lhal'h,a.nc:1(:) tHi):1' ,;'��ç ç pelo
dese.�vO,l.�il.;t:;�'e�ilt:(�, 4.1-0, r,s.t.:Hlo.

Nes,s_e ,. curto. "Ji)J4;O:)'J:� í;p�J,(j)" �\..OS,.:íl S
'" T..... l� '}.""R A:�' ].�):l':�' C·Á�1]3 I ()

� , ',; _j. /".

�i.Ol,1Çi.,��s eu,"). S,i:.í�'l.1:Ô �.ni-,n:t·inn -

Q:t;l. 11 ha,r�I;'J.'" nce,i:_t-aç,i'a.o'con"l,p,l.etn
e 1: (). t- o. l .. '��..."l ê,�f�;t:�;€ �"l,. t H n, ( 1o

e p.rod't'l7.i n'do' 01 ra;t�.. cU't'lh (c. i. roo
...,.$

.�
,

•

�\ I'�\' ;.I<!
•

C . TARINE: $il: �:�\�aldi. le
. .'

).. -"'. tones: 3033

CHE.DITO" FINANClAMi:ENIQ fi" INiVESJ1M;çNTOS 2525 e .')060
•

�
MiHtHUAC;Ao 238 DO BANCO CENimAll)OIBRASll . C'API1Al E 9.ESERVAS. NCr,$ 819.044,83,

'

�
••
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COTY
Drog,a,ria e Farmácia Ca,tar,in,ense

• j " II
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> \ Tente-se pacificar
,)' ,

'

:'
'"

f\ ;':t:s Ilte deis m- f br.d1COS, leu ros ,. de 01110:-; azuJ's,
i'tllt:t,l éiÜ{CS Cle, urna ti ibo ACUl:;i,tis desgarrada no SLl�'"
.lcsrc du 1)al Ú, deverão ser paci ficados nos proximes

índios brâ�tds\ ,
os

,Em princ.pios de março, o ce-L' !{�kno .cNliI1êS
'do" spr, 0'1 �Jí.L) agora integJ'orile' ciet 'Flll,lQlaçCío
nal dos l ndios, encontrou doi," in'd�os' ACH!':n:is
nciros dos Urnbenkanhan,
Nilo Pcçanha, próximo ao

'AGRICULTURA

direror
N acio-

, .

meses, por e.emeutos de) antigo Serviço de Proteção aos

Indios, porque aiguns, os que vivem nas proximidades
'do til)' ",\_ 0E,Ü, costumem atacar as pessoas que enCOI1-

pl:isjo
que se' localizam no posto
Rioziaho.

u am c ra,'a ev.tar maiores atritos com os Coiapós. Dos dois mil índios Acurinis a'ntb não nac.ficados
V Sl.' Francisco Meirele pacificador de diversas um ,grupo, o 'l,l.Jf vive nas proxi�i,dttJ:des d'(�s� rios XiH-

[riI1('�8, ,�tlt'ré: as qtlais a dos Xav�nres, informou que es- gu, é considercéo altamente pe,rjÍgo�;;', co�ttU1'lai)d'o ata-

[,(;� 1:IUW"i, :falam,.a língua Tupi, atribuído sua' origem.-1car. rodos os que encontram. :Sãq ex�t1;li� .

atiradores,
pcssivelntente a colonizadores que se -tcriarn perdido na seuundo as informações mas vêm sofrendo+derrotas nas

re-C;i�ll)' _:_ S�r::a dos Carojás - há muitos anos. Iutos 'contJ:a outras. tribos 'rivais, 'P?rq\;� e,�ta's' conhecenr
.Pl:\JLJ'[�NO GiUJPO armas ele fogo.

, .

,;\ \;x;f.sl�n�i:t. �I� ta tribo não chega a constituir sur- Praticam a agricultura. ,plafÍtlllq.y. -amendoim, ba-

p:resa,'já-que"êm'1952 o inspetortMartins Fontes, que, (ata doce e bananeira, principÇllr,j1.én,te.�-�ão -famosos l.1S

uel'e'JÚ':L! os Patoxos ela invasão de sua terras, na Ba- colares que fabricam com 0'.50'5 de: P1sS�r,OsJ'
,ill;(,;; tra\lêll1:: '9, primeiro contacto C0111 Q grupo. ' Apesar

..

O inliiani,ta
-

Francisco M:�jT�le;; que jú viu', algull:s
da�, :1-, L'::�lldad€;-� -d I, pacificação, um gruP.o de 150, apto- A�'UJ:;his não pacificados,

'-

c'OI;$i.�·�trQ�0S befll';� pt:oP'Ói.:'
.,;,ma�J:a-nl�nt« .jn[C�l a-lu na viela elo posto Tucuri, 'perta '�iClHàlk,s, .ffisan�lo que há ve.rda�k'iro� tiDOS • de beleza

.do '1'i:., lko ,in��nhJ nome. entre as indias, IA quase fotat;,;:I�ar4::�� ::AG'Ul'fnis >€;Iil�-
Es<;c5� '·ihl.dio, que logo cnós a pacificação do pe- ra �u c'a, ;a;1110 claro ele �Jhos _a-ii�i.�·:, 'í-�:m .�., e�tat��'o'

,quen:,) "g:H1pO Li'am estudodos flor eúrotcgos e c.entis- 'tlOi·pl.:rl clo"brasileiro, a ljllgua,·qv'�"'��l�n'1�'ié. illdlscutivel-
,ta,,'lhe MlU�U Gocldi, vivem cm constante atrito com 'Os n1ent�:1 lllpi � o que o� ,c:araé�Úiza,:é'·,:a extfdontiri'aria
C'liapús' e.N1e;lOkfomotires que habitam' na- mesma ar�a. valerÚi:�. � ,': 'f-'"

- -' f .

-

.

[

,; ,.
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('\
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Cf/lilfJ
A partir do' dia 15 de- abril proxrmo, a WAPSA
estará promovendo, lÍ'�sta Capital, curso de aperfei: ,

çoarnento para eletricrstas e mecânicos de ve:rctIlos/'
O curso sera sô.bre··a parte elétrica de vefculos em' "

ger�1 e também sôbre 'o ALTERNADOR, �Iança� "

mente, proneíro' da WAPSA, no- Brasil. Té;ã a

dur'ação de 3 dias e será INTEIRAMEN'TE GRÁTJS':
I ."

, :Inscr�.\!a-se hoje -mesmo nos'. .

drstribujdores WAPSA-'desta Capital:
.

.

\ '

� � p�nicilina,
.'

.�;, . :�:; .... _Oão JIEI,RI & elA. LIDA.
:'R'u.à Sa·ntos. Saraiva; 22/54

·Fone,: 2853J' causar sérias infecções; par.__
ticularmente pel'ig·Oga.s para
pacientes com menor ca,pa.
cidade de auto-defesa, tais
conlO crianças bem 110va�

c g'�ntc velha 'ou g-ravemetÍ
te cnfêrma.

'

" './

Pi'C,slHlt�r efei·tas " indêl'J"tos
h1(le�ejâveis.

'
,�, ",' '

0-. �J'N�, \ ,antibiÓ'tico . n1!-o i!

,
I,ÓNDlmS 'ERNS� - Uma

nova -' variaçã�) -de penicilina,
chaulatla" ','PycJ:len", acaha

de s�r, 'IH'odllZida pelos Re

eeham Ressearch Laboratu

des, em '��n: tl:abalho ,
de

cáàçãa' ·etc diferentes tipos
:(lêsse·. aníjllH'iüc{,. Seu nom'e

qH!l'líico ,é
.•
cai!bellicillin.

"

, O. ,labora!õrio' diz t1lle a

-"",,---�==;�==·=-·=-=.-;=-=-==========-=-=._=-=-=,.=-_';_l llfrVa' variação é 'incolilUm

porque é a primeixa peniei-,
lina clinicamenté eficaz cort

tra a "Pseu'(tomona,.s pyOG-y:\

nea", bactéria que' mostra
sua úrescllç'a pelo apareci
mento de' um pigmento aZlll

riu' pus !H)S pemt.üs de infe,"

ção .. Têin shlo usado antibióti
eos' contra a "PseUdOIl1Oll'lS

llyocyanea", mas sem êxito

comllleto, IJOi·(luC. podem a-

,
\

UBERftTO CARIaMI
Rua Felipe Schmidt, 119

Fone: 2398

\
, J )'

WAP$A_AII10..PECAS S.A.,
EQUII'AMEt.JTo ElÉTRICO DE CONFIANÇA®.

Só l'cce'ntrmente se l'(�CO

ulleceu que a h:H!térb pmle

/

,
.

).
o

\,
"

o

Pelé corre.
Pelé dribla.'

,

I,

'Pelé passa. \

Pelé festeja.
Pelé vibra.
Pelé chuta�\

, ,

'Pelé ri.
,Pelé puI�.·
Pelé combate.

.\

"�

"
,

�, L.-;�"'··.,...,.

Pelé é pa'i. P�Ié brin-
.

PI' - , nl""ca. e e nao para. r.e e e ,a

própria energia! Será que
êle substituiu o açúcar?

Ein questão de

, -:-' elll::_;' ..
'

A QUAJikILI{A 'DO K.'\ ;,ETB
'C�nsura até, 1-1 anos

RO�J '�-
às 4 e :8' !Is.,
AlbeJ't FJnt'ley'
Alllln:y JIopbu"r

I j� \ "'-:_ e.n) �!'
mI O<\.)llXlfÜ P.\IIA Doi"
Cens\.u·a- a!é Ix auos

'.

e-

ml'-

nutos O açúcar produz
energia. Açúcar é o ali
mento que é todo energia.
Todos nós precisamos dê
le� Açúcar é o·sol de ener-
.

. ..•...•..•...•.•...•

.gla que nos tor- i
.

;
na ativosedinâ-; ���r�

.. alegria:
micos como oSr .: Açúcar
Edson Arantes; émajs, ! "'-

, . energia. .
.

do N
.'

t
.. ·

aSClmen o •. ; i

- em

CA,,'ALfV\J)A p,\RA o·
INf'ERNO

�ensura até H anos

lmpé,io
às 8 lIs.

Red Buttons

Ann l\1agl'et
�em -

A ULTIMA J;>ELIGENCH
Cinemascope-color de LUHI
Censura até 14 anos

BAIRROS'
Glória
às 4 e 8 h�.

Jock l\Íaohney
J.infla r.rj"t:d.

•

!
•

;' Rajá
às 8 luí.
Sue J..yen

'- '

I .' ' \
,

Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar, e AI�ool do Estado de São Paulo
, \.

,"

. l -,

! "

Ab'l'iL Egito' Antigo: todos;s'e ·p.r�sénteianl com :'6V0S
...., _

•

r
_'-." ." ,

de oano 110, cO'l1lenlDrallllo a volta �l' 'viela, CoSrunH� ado-

tad�:'Pi2I0S 'Cústàos, .c!urailté a� piscoo. De -J(( p�lI;a' é'fí; "0
ôvo tónti'luou' se'nelo (lio; só ',ql'le dé 'ch�colate 'ou '.:-çÍl
cal' 'e devidamente illelU::ltrializaclo', fato' que le\lou os

bons '-CToud'neb a 'pensú :em uma s\)lücào menos Illonó-
c, -

_.

\
, tona:. a idéia cla "Côroa d-e Pá�co'a" é HIll vcrdadei rll Ô\'O

. de': Coiombo.
.

ri;lL\ l:ece-ira s_implcs ele tc,�G, l1lÓp�l'�la, p16pria !)a

ra, Q "r�E�oa c 5en) dispensar os tr'idicionais ovos é o

que-'os :ri�l;lrici�nistas do C<0zinha lZàyal'conscglliram ela

bOl:ár� :� :Coroa 'de' Pás;oa' é feita él� eluas etapas -

c' p611ja '.� ,inO::ibi' - c, aiçú� '-de .c_ontár com ingreclientes
r�ailIíe��te .. '�nutritivos., c(')nseg�le reUllJr elementos bastan-

,
,"

I

11.a

,
, I

. ,

,
-

'\- f.
'. '"

NUTRI(;ÃÔ AG.ALCANCE 'DE,YODOS'
- , .._ ...

'�_ t<'
-

_

-., I •• :: �-.(
,,;....:. r'

_

,
.:-··'i.' ,

. OS, solJados .remallD'S llne. 'lk,pCIl"af!�\lJ,1 "o, "queijo
em sua a!imentação diál'i�í (e t.liEiei;l1lclllc �1e" :rial't1' lima

bat11ha�. Fermado pela concentração da parte mais rl'll

triva elo ]e�te, do qual deriva, o queijo é riquissirl.10 �1l1
cálcio,-�proteínas, goreluras e vitamina�. E, contrqclitp
fiamenté, possui digGstibiJielaLle ma10r que a elo"le;\.c.

pois eI�lronte, o processo ele p�eparo as proteÍlns" t�r
nam·�e mais assimiláveis pélo orgal1i�1110.

Fabricados 'com � kite de vJ.rlos n1.amífl:�·Ss-
I
<i:omo a vaca, cabra, ovelha, lIama -, os queijo�"; p�s
suem vários critérios de classificação, sendo os princi
pais, o da fabrici.u;ão e o da consistência. Quanto à cJ�s
sificação própriamentc dita, Jividem-se en(re três ca

sas: cremosos (C0Il10 o' Catupiry, o requeijão), semÍ-du

ros (prato,. Minqs fresco, roqud'ort) e os duros '(par-
,

mezão, Minas duro, entre outros).
Os queijos cremosos :levem scr conservados na ge

latina, em caixas ele madeira ou papelão, para evitar
.

que se derretam. Os semi-duros conservam-se em pa
n05 úmielfl� ou em salmoura. Os duros elevem fic�1r em

lugar ventilado, ü temp.:ratura ambiente, recomendan-
\

do;-se raiá-los e con<ervú-Ios em vielros hem vedados,,

-em-

O MAGNIFICO EI,EG'ÁNTE
na geladeira, pois sua tendl'!ncia é se torll�,rem mais clu-

<:inemaSéope CÔ.. de J..lliD -

Céns\Íri;�iiM:;;':;;.;t� 'ii·t�.. . �I �\ '
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ASSISTl'tNCIA'

AOS MENORES

GUSTAVO NEVES
Vem de 1937 o Abrigo .te

I'I1enores, criado pelo ines

quecível estadista que foi

Nerêu Ramos. Àquela época,
a construção de um estabe
lecimento dessa natureza
elLuiva!ia".a enorme avanço.'
em matéria de assistência
aos menores abandonados.

Depois, evidentemente por

Impossibilidade de caráter

financeiro, o Abrigo de Mc

norcs tem obtido. apenas al

gumas _instalaçõe� novas,'
com o. fim' de se ir ajustan
do' à evolução. do. problem.t
dos abrigados. A verdade,
porém, é que, se bem me

lembro, tinha sido prevista
para futuro a edificação de
outra ala: no mesmo estabe,

Iecimento, destinada a re

colher menores do sexo f;�.
minino, unia vêz: que o cxis,

tÇl1� .' ,só:� recebia . rapazes,
Mas nunca foi possível rea
lizar essa segunda parte da

obra.
.'

Quando. Secretário dó In

terior e Justiça, o dr .. Má

rio-Tavares (ta Cunha Meio
elaborou m11, projeto. de

COllVC11l0 entre o Estado c

as 'urganízações de 'a'ssistên.
eía à" meninas' <de menori,
dade, como o A,sih, São Vi ..

conte de Paula, para
recolhessem menores do S('

xo feminino mediante çl)n:
pcnsações financeira", que II

Govêrno instituiria em Ia ,

VOI' dosas organizações. Mas
tam)?ém êsse alvitre não

llôde SCI" çOllcretIzado.
O problema oferece com-

,

plexidades qt,le ll�e agrav�m
a so;lução; não ehstante o

in-t.e�'êsse que, em geral, os

govcl;naútes têm revela.c{1) a

êsse' rcsyeito. Agora !1'WSn10

" 'Governador ivo Silveir:t
está dl).qdo· apoi'l) às iuléiati
vas do dr. Norberto Unga
retti, Úus�re Secretário '::lo
Intc'rior e Justiça, que. des

de que a!lsumiu o e.x�l'eícia
da importante P3sta, vultou

as. suas atençõ'es para ,j.

causa dos melí(H'CS alí,mdo
na·dos c, em especial, pChl
Abrig'o de :M:enqres. Estão
recolhidos ali 2il0' rallazes,
cuja edueação moral, cíviei\;
sociar· .. c··- intclec.tual cstá
confiada a.os Irmãos Maris

tas, aoS quais o Estado en�'
tregou a administração e'
orientação do eslabeicd
mento. H� a.inda o, ensino

profissÍ(:ll1a�, ministrado

\;

o [icinas' de marcrnari�, sa

pataria, - encadernação; aI ..

faiataria
.

e femiria. São j,i
numerosos' os ra11azes que,
dali saídos, 'encal'ninhalli-sc,
com segurança, na vida, uti"
lizalldo os éonhecimentlls
especializados que adquiri
ram ,no Abrig'o de Menores"
inclusive músicos,' que pas

SóJlll a fazeI' profi��ão.
Tenho presente' a recente

l\'Iensa.gem go Governador
'Ivo Silveira i!. Assemql�ia"
Legislativa, -3eêrca do m(:)

vimento administrativo de

1967. Consulto preeisamen
te ,agora o que nela sc in
clui sôbl�e o" fupcionamellto

'

do Abrig'o de Menores. E

ycrHico 'que (I J digníssimo
Secretário do Interior e

Justiça, acentuamI,o a'
.

el'i-
- ciêneia do- estalJelecimento,
iumncia ,que a ampliaç'ão
dêsse campo de traballlo es

tá nas intenções do Govêr
no. Já se procede a estudos

I .

D' tpara ISSO. e sol' e que, es-
I /.'. -

tá visto, o problcnla não foi

â'bandonado.
Todavia, por mais que se

ja de louyar' .a incidência
dêsse intetêsse na "solução
do caso dos menores do se

xo mas�u�ino, em qu� tem

crC's�ido assombrosamente o

númel'o de'. abandonados,
que fieam seill vaga para
internamento, não seria scm

.

razão e oportmfidade que se

começasse a lJensar também
no outro lado do mesmo

.
.

I

problema, � isto é, o que se

rcfere às meninas, tanto oa

talvez mais merecedoras do

amparo, oficial.
Como disse atrás, sei dQ

pensamento do fundador do

:!I;ual Abrigo de _j1'Ienol'es,
que c�g.itava de dar conti

nuação àquela obra para Cl'

guer outra no prédio - e

esta reservada ao recolhi_

mento de meninas judicial
mente' declaradas cm condi

ções de abandono. 'Creio

mesmo que não ficarht sem

IHOpõsitO a realização dêsse

llensamento, até como ho

mcnagem it memória de um

estadista a que�n Santa Ca.

t'U'jll�t t.llÜO ficou dCl'cl1llo.

TAD
O MAIS)ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

_'

D�RETOR: José ·Matusalem Comelli - GERENTE:' Domingos Fernandes de Aquino

que

Não resta a mCI1br dúvida de que a inabalável de

cisão do Governador Ivo Silveira em construir uma pra

ça de esportes para Santa Cital'illa já está plenamente
consagrada [untn à mesma opinião pública que, há temo'

pos atrás, inlciou�se 110 seudável movimento de sensjbili-
,

zar os poderes 'públicos do .Estadu para a necessidade -de
.
., ..;'

uma obra que I)fOlUQvCS$C em têrmos reais a reabilitação
ti tJ• \

N t
• ,'. .

. espor rva ca ermense, 1 cs a semana, cm mero a. inten-

sa atividade
I

desenvolvida pelo Ch�fe do Executivo .na

inauguração de obras .:;a' mais alta importância, realizadas
.pelo seu Govêmo, soube' o sr, Ivo Silveira dedicar parte
do seu precioso tempo para o estuda preliminar de uma

obra que há de marcar de maneira indelével a sua pas

sagem rela frente da administração de Santa Catarina.

O ESTADB, que participou .ativamcnte da campa
nha de esclarecimento e reivindieação pelo Estádio, seu

te-se no grato dever de, mais uma \ez, congratular-se
com o sr: Ivo Silveira pela posição assumida diante de

uma iniciativa de tão elevada envergadura, que bem faz

jus 00 conjunto (hí obt:J administrativa que vem reali

zando em Santa ,Catari�a. Qlland�, desde os prjmónl!os
d·a memorável campanha eleitoral de 1965, assuillimos

di;mté da oplliião público a responçabilidade de manifes
tm'mos a nossa posição de apoio ao el�tão ça�did�to lvo
Silveira, é porqué tínhamos a cont;a�ça e à

\

certeza' .de

que QS compi:omissos assumidos cOm o (lovo catarineÍt)ie
haveriam de .. 'ser integra'mente cumpridos. O Estádio,

. f

nmluela época,
.

aindà nilo era um compromisso, inas pl'ls-
sou a. sê-lo a uarHr do mümt'lllo cm que I o Governador

. Ivo Silveir� p�rcebcu que Santa Catal'il1:i es(�v<�. a neces

sitar de uma pra!;l d'i! esportes e esta era unia Icgitinla
aspiração dos caÚlrincnses.

O desenrolar dos ccontecimentos processou-se cm

ritmo de confiança e otimismo, sendo que hoje o Está-
.

\

dio se nos apresenta como um íato que depende ' apenas
de tempo para que venha a se concretizar plenamente. A
certeza da sua construção já existe, tanto no' G(lvêrno
como no povo, e a disposição de vê-lo crescer' é mais

,

qQc um"). aspiração: é uma determinação, firme e inaba-

lável, de todos os catarinenses .

Ainda recentemente, numa reunião a que estevem

presentes o' engenheiro e atual administrador do Estádio
I

"Magalhães Pinto'?, o Reitor da Universidade Federal,'-
Secretários de Estado, técnicos e engenheiros, além de

nm grande n(ullero (te [ornalistas e esportistas, voltou o

sr, Ivo Silveira a afirmar que o Estádio será I�onstruído
. !

no seu Govêrno e que, caso não possa terminá-lo antes

de 15. de março de 1971, esta ora uma �bra de cuja c�'n
efusão seu sucessor não se poder.a furtor. Com imensa

satisfação, ouvimos mais essa demonstração inequívoca
.da' certeza com que o Clfcfe do Executivo se dispõe 3

- ieali�ar o empreendimento. Permita-nos, porém, o sr. Ivo

Silveira" que lance�nGs-ih-;: mIl ap�ê}Q que nada mais· ê

que ;-t expressão do npsso reconhecimento c um deveI; de

justiça; inaugure êle, cum todQ () direito, que o povo lJJc
c!Jllfere, o Estádio do qlj.al �erá o cnristrutor c o ::irtifi-

. 'f

c�. fennita o SI:. Ivo Silveira qu� �ela dac!a ao povo ca-

tarinense
.

a oportu_njdad:e de ,,��Io terminal' 'o G'ovêrQ�
,sob os aplausos da mpltjdão no'q!or cívico do nosso Es�
tádio. E que, 'as glórias que Santa Catarina haverá· de

c�mquiHm:-�' também no� campus esportivos - .sejam�
lh�' ofertadas em meio �s paixões le às emnçõe� sad:as

qUe o c�pórte, limis CIlJ.C qllalqu�r outro setor, é capaz de

pl'oduzir na ialma popular. -<

e'
1\

Ora,
.

a fim. d� que possâmps ter id4ia do"nÍírilero' a�

proxiniad� '(le pessoa� que '\dentrn de, IJ,lÇl ou dois lustros

e�tárão estudando, cusÍnantio, írabalJ1ando na' Tri'ndade, ,

JUrus precisamente no ConJ'unhol Universitário', não. é ue-
y:

cessár�Q (iue se i'ecOlTU a rcbuscados crucúlGS matemáti-

Co.S.·
)

Uma simples aritmcticazinlla ,dmuzstica já n01; escla

rece mficientemente.
Ou basta que se recorra ans' 'gráficso de cresNmen

to da Universidade: em 1963 a DF'Se contav.a 'COlÍl mil

aliuiós e" apl'OXillladamcllte, quinhentos funcionários, in

c1�'dos os p,rofessôres.
Hoie, con�a com três mil alunos e setecentos fun

cionários.

Quantos serão em 1970'? Em 7S'! E em 1980'?

E tem mais, O Govêrno Ivo. Silveira dará início,
. breHlUente, à construção. de um estádio cOm capacidade
para quarenta mil espectadures. Esta obra, .fabulosa" eis

que lhe cabe 'o adjetivo, também será construích� na Trin-,
, � .

dade.

Iniagi.neI1l0S� agora, o seguinte quadro: uma Cidade

Universitária - escolas, residências, hospital,1 restauran-'

te, enfim, uma cidadc, um gigantesco estádjo de futebol,
cercados por uma Me; super edifi.cada que será, fatal

ment� fôda a Trindade e redondezas.

Perguntaíucs: que ruas, que estradas clarão

à Trindade, então?

J'
,

t d·
,.'1, .

, a e el11po e se pensar Il�SSO, seriamente.
Ou terdnos que furar o Mol'w da. Cruz, às

idéia, a,Hás, em na4a (�esprc;ávc-l. /

acesso

pre�sas

./

)

l ". ;

o QUE as OUTROS DIZEM ,'; •• .I<� .• � •

...··A

que o Br1sil está sem comando e, "'111 um país seÍ11

mando, t�do pode acontecer". '

co-

\.
,

No "c�mvus" da Uni"ers�tlade Federal, '. ,de Sant;l
Catarina, Localizado na Trindade, funcionam duas gra!l
des ul1idad�s. de ensino: a Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras e. a Escota de Engenharia .JI�dustrial. )

Além dessas duas escolas,
.

encontraill-se em pleno
funcionamento, também lia Trindade, ,o' Depãrtament·o de
Engeid13ria e AI'9uit��tlm\, o Instituto de Ailtl'op'oiogi� c

o Ginásio de Aplicação.
O Hospital das CliniCas, obra de yulto da Ullh'eI:e

'd d 11"1 't
.

'lf d f' d' -'SI a e, la mUl�o que. uI rapassfru a ase as un açoes.

Seu arcaboúço já começou a se erguer•.

O Colégio Ul1hrersi.tário� embora ainda (se encontre

no estágio inicial de construção, é obra que n�uito -,:;m
. bre"e será realid:\(le, uma vez que o seu funcio�al1lento
será de. imediata e vital nect!ssidocle dentro (Ia no,'a 5-

trutura de cnsino que a UFSC já tem
i
totalmente progra-.

mada e q�e será pü�ta Cl,ll j)l'átka tão logo o seu Plano

de Reforma seja apwvado pelo Con5clllo Feder.al de

Educacão.
i'
O r�ferido p�ano, aíi�s, fqdlitará .mbstanc;alrlIênte o

progr�iHa de \ mudaÍlça
/

d� túda d Universidade para o

"campus"" ,pôsto que simplificará sobremaneira o proje
to de impiantoção d.o Conjunto Uhiversitál{io ..

Mas com ou sem Plano de Reforma, ,também fun

cionarão no Trindade, em futUl'o 'não ,muito' distante, c
"

. I •
..

segundo o plano. de prÍuridade tr�çado pela 'Universida:-
ele, as Fac,!ldades de Farmácia e' Bioquímica, Medicina,
Ciências �cl)l1ômicas, ])ire�to, Odontologia" alé!p ..da R�i
toria,1 inlp'rcnsa Ullivel'si(hl(1c� Biblioteca Cent��d, sem

contar -rest�urante" olojamcIÍfos para estudantes,,, etc.

t' ,"

"TRIBUNA DA IMPRENSA": "A ordem era ridi

cu'arizar. Castro Alves, enxovalbar sua memoria, ridicu
larizar esse negocio de que "a praça é do povo como o

Cé\l é do condor", Onte111, as pnças éram mesmo da po;
licia".

"DIARIO POPULAR": "A partir do momclito CDi

que verificaram' (os e'tuc!ai1les) que a sua justa
'

rev,olta
estava sendo vilmente util lzacia pOr cospiradores profis
sionais' p3ra estabelecer a deserdem no país, o q ue lhes

competia fazer era -' lavrado que estava seu protesto,
atestado �ue estava f ua revulta - cessar as nnniftistações
de rll e aguardar que as autorida::Jes cumprissel� o seu

dever. apurandu respollsabJielades e punindo

Ó[ ,cUlpacios",

----------------------------------------�------�--���

"JORNAL DO BRASIL": "CUlnpre ao governo
não consentir que eventuais ressent,imentos pessoais tur

vem a visão pratica e objetiva, hiá e realista, que' deve
ter de seu dever neste momento, O governo não pode
dar-se ao luxo de esperar que os acontecintentos se dc
senvolvam idealmente, f-e continuar a não fazer nacia pa
ra cnfrentar c solucionar os problemas da, educação no

BrasiL ( ... ) Não existe ministro da Educação no Bras.i!.
O lugar cstá vago e os acontecimentos destes ult'imos
dias são a melhor evjdcllcia çlisto",

"O ESTADO DE S. PAULO": "O c'spetacu'lo 1;)1'0-
porcionajo pe'a Policia do governador Negrão de Limá
foi de'ses que justificam qualquer ti�)o de -reação, Não
temos duvido em afirmar que, se -o que �e passou. na se

guud:t-feira passado, no lllesmo cenario das ruas cario
cas. tives,e sido. um revide a ess.c lipo ele brutaiidade da
Policia. os amotinados estúrialll pkncl1lcnte jmtiEicados.
(, ' .) O rcsponsovcl, cm ultima allalis\: 6 o governo, .por-
--I
.J

o ónus de uma vertiginosa
política, r

OI'OSIÇÃO OTIMISTA

.

I'
I
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POLITICA & ATDALI'DADE

Mareílio Medeiros, filho.

AS CAUSAS DA PAZ

-J . .;

l..

AGENQA ECON,ÕMICA

Estão sendo examinadas no

Banco Centrat as quatro pri'l1ci
pois sugestões encaminhadas pelo
Associação Nac;ional dos Bancos
de Jrtvestimento e Desenvolvimen
to - ANBID - para dinamizar
o sistema do Decreto-lei 157 e tor

ná-lo ma)s útil tanto ao mercado
de ações como ao fortalecimento

}
,

dos empresas

iI.
As sugestões resultam de unn

comissão presidida pelo Sr. Pe
dro L�itão da Cunha, que exa-

minou as deficiências do sistemb
(_, e as pçrspectivas .de,· seu. aperfei
çOáme'iJto, O relatorio ,desta comis
são foi depois examinado pelo
plenário da ANDIB e, de acórdo
'com o resultado final� dqs estudos

quatl:o ordens de . sugestões fo
ram encaminhadas às ·autoridades.

.
. .\

OS PONTOS'

S50 as seguintes as suges-
tões feitas pelos dirjgentes de
bancos de investimento: '

1. PERENIDADE DO SISTE-
"MA Nos têrmos do Decreto-Lei

341, recusado pelo Senado, e da
emenda aprovada no bójo do

proje,to 1050, a dedução permiti
da às pessoas fLsicas tem' o cera- '

ter permanente, mas as pessoas
jurídicas só estão para aplicação
em ações no exercício de 1968.
No próximo- ano teremos outro

decreto-lei e .outro problema para
adiar a vigênci-a dêste dispositivo
- ou então teremos um impacto
negativo no fluxo ele recursos pa
ra o mercado de ações, ,A ANDlB

wgeriu que o sistema fôsse torna

do permil.nente, par1 permitir
uma programa plurianual de seus

recursos,

2, ADrvUSSAO DE RE-

Começam a' intensificar-se
as gestões levadas a efeito na

área da ex-UDN para promover
a reaproximação dos seus grupos
an tagônicos.

; Já 'é de algum tempo que se

sucedem os entendimentos nêsse
sentido, sendo que ultimamente
tornaram-se frequentes as. reu ..

niões realizadas 111. residência elo

ex-Governador Heriberto Hülse
com membros do cúpula política
do -sr. Irineu Bornhausen, prin
cipalmente com O Vice-Governe
dor do Estado.

A obra "pacificadora", que
nêsse C1S0 parece alcançar algum

J êxito, consegu iu estabelecer um

encontro do sr. Jorge Bornhou
sen com o. Prefeito de Joinville,
sr. Nilson -Bender, a fim de serem,

trocadas as
, primeiras 'gentilezas,

O coordenador do' encontro foi
o sr. Ruy Hiílse, atual Prefeito
de Criciuma, que contou nêssc
seu . trabalho com . a interferência
diplcmátici do deputado Aroldo
Carvalho,

Setôrcs ex-udenistas do se-

gundo escalão estão admitindo a

possibilidade dé Um acôrdo cnJI'"
a área de influência .do sr. Iri
neu Bornhausen 'e o sr. Nilson

Bender, visando a uma composi
ção política para o pleito esta-
dual de 1970 quando, além de

suç_essão do Governador I 'lO Sil
vei-ra, entrarão em disputa duas
cadeiras no Senado, -com o tér
mino dos mandatos dos sell<1dores
Antônio Carlos Konder Reis c

1\tílio Fontana.,
Desta forma, desde que se

tornas'e viável a acomodaçã0 dos
srs, Nilson Bender e Paulo Bor
nhausen dentro d1 candidatJra ao'
Govêrno do Estado ou. ao Senado
da .República. de o,córdo com

uma divisão pré-estabelecida,' "

acham 'os ex-udenistas que o· po-
/'
deri') político da sua ·fácção est:1-

ria senSIvelmente. a u m e ntado,
adl'llitinda ainda, em princípio,
que tais candidaturas estariam
em perfeitas condições de c,on-
corr€r, em pé pe igualdade, com

aquelas' que -,-forem lançadas pelos
,+", �:'." _/-expessedistas da' ARENA 'pora

�t;�(f ?>��,
....r,.. �.. !f. <'.�.�•... >','.",�,.... ' .���!_��ec�VtOs Ploâst�L . .-

,,:J,t,
.

,., '-". i.' c, _ .,..,. � _
.. ' ..

,1':", l[.· _r,.IDR·' \:lU 1"0'. a o, "a CO'l11pOslçao"�-

�;rú�'�,ia' .�. 'ingr�ss'o ci.o \r. Nilson «

I
Bender no MDB, atitude que
acarretaria pf(j)fundo abalo às fi
Iéiras da ex-UDN,

.

que difiéil
mente. suport,ariam mais. uma di
visão dessa natureza' entre os,
seus' integrantes, sem correr . cqm

CURSOS Vol L!!1tários -- Entendc
a ANDI13 que se os fU;ldos cons

tituidos com os recursos captados

Os deputados do, MDB que
participaram da concentração
porticl.ária realizada em Lajes,
nêste fim' de semana, voltaram à

I Capital bastante otimista quanto
.

às possibilidades eleitorais da
agremiação, nas eleições muni-r
cinois dêste ano.

I

-.

Criticando � política parti-
dária da ARENA, o Presidente',

I

do MDB catarinense declarou que,
a Oposição, com os encontros re

gionais. aproxima o Partido do
povo, o que não está sendo feito
pela agremiação majoritária.

Para o sr. Genir Destri, o
MDB reune amplas condições dI?
conseguir votação expressivo cru

.rnuitos dos municípios", onde se

real izarão eleições a 15 � de no-
vembro.

.

/ ,

Não disse em quais, porém.

A FESTA DA CIDi}DE
,
\

\,

Muito inteligente o "sketch"
apresentado ontem por Adolfo
Ziguelli, cm seu bem montado
programa "Vanguarda", sôbrc a

testa que a Cidade comemorava,'
com a reabertura ao tráfego da
Rua Felipe Schmrdt, há quas6·
três semanas interditado em vir
tude do incêndio do prédio onde
funcionava, entre outras coisas, a

Padaria Carioca.

E'. preciso· muito "fair play"
,- o que o florianópolitano tem
ele sobra ----:. p�ra enfrentar com

resig!}açãel ,tamanha d�monstração
de perpleXidade de algumas au

toridades.

,

-'_ I
• �)""Ic�

Ontem mesmo, no i" "Méw�
_ fal1t!nho'" o emb,iente 'é�a "'Cfe' _rq��
,tal ,euforia,' pela reabeitura ,tf!.i�'?>J.
Rua Je..rônimo -,cpelho, que'i'trutd":'
bém . permaneCeI1Tü1ter,ct!tada:�. º�"�
cane.cps ."' de chope passavam',,;, "q'é ,r

mão em mã.o, noquêle reduto de

moerático; s\)t1do que a níedid<)
, , foi saudado com "vivas'" e "bra-'

'vO's" por parte dos confraternizaIi-'
tes,

. , , ,Por um· mometÍtQ1\os 'habi-
.

tuais frequentadores da-t tribuna
"cívica >esqueceram 't/f'f' guhiá no'

�ietrt'a'fii,�""1'úw:1�,"f.al '5rros":'E'st3.";·':·
cios Unidêls e a ·vltória cio Fla
mengo (sim, pois quase todos os

que comparecem ao "Meu can
tinho" :são rubro-negros) para'
participarem dh alegria geral. )

'Uma das rodadas, 'aliás,
correu por cop.ta da casa.

..•.

i

de contribuinte do' Impósto dé
Renda pud�ssem receber também
:'eoursos voluntários (sem vincula

ção' CO�l o Decfetb-Iei 157) have
ria duas vantagens imediatas: a)
os fundos cresceram e, desta for
ma podeJ;iam obter' mais. rentGbi-"
liclade e b) no instante em que;
os contribuintes do Impósto de

.

Renda estiverem liberados ,para
retirar seus recursos as retiradas.
nia tei:iam um efeito tão ' ajudo
,sôbre, Se atendida esta sugestãO',

.

'J;}averia quotas de cjuas especies
no fundôS 157 - 'aquela vincu

laçlas ao sisteml de incentivo fis�
cal (que. não podem &er nego
ciadas durante os dois primeiros.

/anos) c o que se refirirem os re

CUFSOS voluntários (ele livre nego
Ciapilidade).

3 � AFERIÇÃO MENSAL
(

DO PATRIMÔNIO Memal do
Patrimônio Líq4ido',- Os cliri.

gentes ele bancos' de investimento
consideram que seria mcdicn dis-
ciplinodora, uo sislema a obri

gatoriedade de uma aferição men

EaI do patrimônio dos fundos.
Pelo menos uma vez por mês, as

instituições seriam obrigada� a

publicar o, valor das quotas e a

rclcção dos títulos cio fundo,
>f'

•

4, DISTRl13UIÇAO DE
,RENDIMENTOS - Esta suges
tão está virtualmente aceita pelo
Banco Centra'!, que não reagiu ;l
distribuiç2.0 feita por u'ma finan
ceira do rendimento de Eeu fundo
157', Acreditam os dirigentes dos
bancos de investimentos que se'

f)r aferido periodicamente o reri·
climento do fundo e distribuiído
aos quotistas na proporção de sua

f-,articipação, o sistema do Decre·

t6-L�i 'T57, cuntptir�, sua destiufl:::
ç:io c,ç'm l�lais amplitude" pois .Q,-,.
inve(t;jel" �'e verá ci:úivado p�lo
rendimento perjodico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, AVISO AS EMPRESAS

A Coordenação ··cÍ6 "Arreçadeçãd" e ·PiscaÚ7;.ação do.
I IN:PS, nêste Estado" "erh' face da regulamentação (das Fé- i'

'GRANDE C4SA riais anuais dos Trabalhadores' Avulsos, objeto ''i_do De-c
.: \

'

creio na 6}.851, 'de (5 de dezembro de' 1967, AVIA às
Por preço e"éepcio�alvvende-se c�s� localizada. à rua São . errip�ês;s usuári�'s 'dos: serviços' dos=Trabalhadores Avul
Jorge, com as, seguintes caracteristicas: parte -terrea -sos q;e deverão observar as normas :const<!-ntes �a1 Orien-

.

grande Úvipg, copa, sala; cozinha, banheiro, dispensa e �'1- tação de Serviç6 na' SAF-201.2, de 2':'2;68, d�' Sr. Se-.
.partamento de empregada; 1.0 andar - 3 quartos grandes, ,"

'

.bariheiro s�ciai a cõres te bonito terreço; abrigo para c:w-" cretário Executivo de Arrecadação e' Fjscà1ização, abai-

ro; área total construida: 230 m2..
'

xo 'transcritas: ,y
j �' � � \ .

\

1 '-,-- As emnrêsos usuárias dos' serviços dos traba-
/ I J

- '

-.\. ,
'

lhadores avulsos a que se refere o Decreto' na 61.851,
de 6 de dezebro de' 1961, recolherão a� contribuições
devidas s6br� as FERIAS ANUAIS dêsses trabil�Eld�-
rés�' da seguinte formai

,

a __:':: preencherão, mensalmente, 'uma Guiá de Re

colhimento :_ 01\ _ específico par,a êsse fim;
b _ incluirão na parte referente, q "empregados"

e "salários dê contribuição", respectivamente, a quan-
tidade' de' trábalhadofes avulsos e o total correspondente ;7 Será desclassificado o "slogan" cu10 autor se

.

à"taxo de 6% (seis por cento) referente às férias dês- denunciar, intencionalmente QU não, por qiIálquer ,refe-
ses trabalhadores, é�iéj,Jiada sôbre' o montante da mão- rênciá' contida no texto; J

,

dc:"obra executada durante o mês; 1
/

C _ no caru'bd Í{ da dR será calculada a taxa, 8 A: concessão dos prêmios será feita lJOr cÍeci-
única de ,25,8% (vinte e cinco e oito ,décimos 'por ceri- são de C�missãb Julgadora, �ujos � me�bJ;)s, co;forme o

to) sôbr� o t9ta1 'das férias pagas aos Sindicatos das di- critério a ser adotado, serão designad�3' pelo Prefeito
versas 'c::ltegorias; '"Municipal ou pelo Diretor de Turismo Ie Comunicações;

d � no c(\mpo C do GR, Código 26, deverá ser r'

anotado "8% -; FERIAS/AVULSOS '---. SINDICA

TOS" 'fom o rêspectivo valor;
,

e _ as demias
'

deduções que as emprêsas fizerem

JUS, .serão anotadas' nos locais próprio�.
2. _!,_ ,As Coordenações' de Ar recadação' e Fiscali

zação instruição' as emprêsas usuárias no Jsentido' de

que mantenham ii. disposição da Fiscalização do INPS

Cópias das rel�çÕes' de q�e trata o parágrafo único do

artigo 70 do Decreto na, 61.851, de 6 de de1;embro de
.

\

1967 ..

3 -'- As recomendações constantes dê�te Ato apli,
cam-se às ·contribuições sôbre FERIAS l1êle refúidas"
correspCl1dentes ao mês de dezembro de 1967. /

.

Es�larece q�e as dúvida� s�scitad�s serão dirimidas

pelo Grupamento de Arrecadação, tiésta Capital, à Av�
nidaH�l:eílio Luz, 's/na (térreo do C1u..be 12 de Agôs- ,

to) e 'pelso SetO�es' de
I

Arrecadação' das Agêtlcias, no·

\
\_

,

"s ';F�orian�iÓlis,-� �JlMi!:ae.�I'�';',�''j;;'N: j
�

- -,

Juracy Martins dos Santos - Presidente
,

.

.

=.

·l.o TERilE;NO." ..-:.
Ótima Iocalízacão no Estreito á rua: Pedro
dindo 16 M, cl� frente po� 40 M. de f�ndos,

,
.

Demoro, . me-

'I2.0. VENDE.SE
.

.

,

;B.:\I;t, ARMAZEM E FIAMBRERIA.: Em excelente ponto
comerciJI na Ruá:, F;rci ,Caneça 1\1'.0 66, eom 2 balcões 'fri_

goti�i90s,>}l1áq�:im·lr·!IS'moçr' e,áJ'nf, 'géladeira com 5, ,l;J,ol(taEl,.;
duas, vitrines, C> com o ponto já feito, 110 mesmo local: RE.
SIDENCIA.
Condições: :Accita_se parte, ein �l1hciro, podendo �l1tl'�l'
CÜlTI carro na; 'transação, ' �

/,'{

3.1'1 RESIDENCIA
'" ,

- r'

Vende-se eI)J. Capoeiras, ótima r.esidência, com 9,1 M2.' de

áre�, de construção, com 3 qj.uírtos, cozinha, sala de jan-"7
tal' e' estar coujulgadas,
Condições á combinar.

APARTA.MENTO: �ENTRO
.

,

Dormitérlos com' armário embutido - iiving amplo 'c
banheiro -social � 'coeínha clarmãríes, 'nautilus, fogão, fil.
tro, etc..:..;_ quarto e' WC .de empregada excelente área
interna. Vende-se. J"

'

APARTAMENTÓ: CENTRO
I,

�

Constcução moderna - todos apartamentos ele frente
com, 'Iivingv I 'qüartô, espáçoso, co'zinha e Íírea com tanque'
� bóx 'para carro. Êntrega em' prazü fixo'de ac.Õrdo com

o contrato. '. -" ; ..

APARTAMENTOS ENI COQUEIROS

Vende"sc no Ed. Nürrl:tadie., situado hem .junto ao

com 1 quarto, cüzinha, sala de .visita e jantar e 'WC.' /,

,_... , I
..•

BNH - APT.o FINANCIADO EM 10 ANOS

� "1 ....
_

Você paga ap�nas( NCl'$ 265,00 m'ensais. Apartamento com

,86 1112 _; :'laia - living' - 2 dQ.rmitÓl"ios - banheiro ,em

cÔ,r�s - copa-cozinha área de serviço' - quarto e banhei-
.

.' 1'0 de empregada. Localizado no mellwr ponto da Ilha de

Flo'rianópolis.
'\ .

PREDIO NOVO .,;_ ESTREITO

j

Vende.se prédio de construção recente, com excclehtes
ins�aJaçõcs: escritório c[par,quet :-' duas in;>talal,lões 52:J;l.{_
táriás' - piso .de cimento _:. mais de 50 clampadas fiuores-_

.
" I '

.

centes - área de 700 m2. Ideal para oficina mecânica, de-
pósito ou armazém.'

,

TERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
\

! \ ,,-

Em .local idÍ>ul para descanso. 'Ótima I�càtização (a ..zOGm.
do Restaurante Oli�eira. Precos a<lessivéiG: desde NCr$

\
' .' ..-

l.200,QO. .

"

'

.'
i '

.

.,/
MAIORES

" INFORMAÇ,?ES

, , ' \
-, \Ift.if"_"

i I

I

lnar,

interior. -

'E\valdo MQssimann'
COORDENADOR DE ARRECADAÇÃO

--. E FISCALIZ.NÇÃO

. I J

" , ,

I
J /

4 . A .inscricão . deverá ser, feita mediante carta
. -.\.,

....

,.;" . , ,; .

do 'autor,/ sob pseudônimo, dirigida à Diretoria de Tu-

bs�o e 'ComUl�icaçõ!,!s àá:Prefeitu'ra Municipal �e rie-.
rianépolis, .acompanhado de trê� vias do 'habâlfio;'

\
,
..' ,

, '
� ,

;
. '? _ A idêntificÇlção� (nome e endereçá do 1 autor)

deverá ser' colocada em eíivelope fechado," an�xctIo à
carta de" inscrição; � .'

\ , ;

� I
! I

, I
.

,

í .

LPA9JNAt�IN�3� :���:� l",�

�. I � ... .�

. '\ :_''1 .:'.•• ··'\i:.7f·

A �scola de Pais,' de Floriauópclis; cblÍluniaa;'i�:aoS';n
S�nh�res ,./ Pa'is, 'que funcionaFá,; nO:j;'I;'rill,1e,ito' :ij�eI1jlestre:' ,

do corrente ano,' rlOS seguintes Estabf}�citnelti�S';· d�, �11�,:':::
.

sino:

, 11st.ituto de Educação I

Colégio da 'Imaculada, Conceição ,
. .' iEscola Santa-Catarina

.'

Curso Alferes: Tiradentes
I

'

_

� ,

-Colégió Menino" Jesus
Colégio N. Senhora 'de Fátima'

.

Colégio Coração' de Jesus' e
.

Colégio Càtarinense

, ....
\

" '

,'!",

'.'� f(_;,f

('
.,Lo h(�I�,� .. '·�·I�

/ .,

( O Curso é inteÍl;ameRte gratuito não

sário que os participontes tenham filhos

.
n�s citados Estabelécimentos, I' ":,'

sendo neces»'

matricúlãdõs '., I
.,.s' 'u •..,."

,';.. _ ,r'

"

.6 _,' pod�:rão"co�1�,qrrer ao concurso todtls os iJil-' I Para rnai�res informações, os Senhores r Pais,jnté�,·
\

teressados, excçtuando-se os servidores da 'Prefeitura . ressados poderão, se 'dirigir às 'direções dos 'Eduç,atidâ;J",
Municipal de Florianópolis; i rios l�enêionados. "

I ".:. ) ,I
"i"

,;

":,::,:

9�
. \

Os nom:::s dos membros cp Comissão Julga-
dora serão anunciados dez dias ante., do encer.t;amento

1
,das inscrições, bem éomo a' dílta e Cf local em que os

trabalhos ser�o julga�os; �

i
10 J A Con1Ítisão Julgadora poderá decidir que a

�nenhum dos COllCOlTente' sos· prêl.íJ.ios, sejam con1eridos,
sendô' suas decisões irrecorríveis;"

i .

11 _ A identificação dos artL�res premiados
feita após O julgamento;

.

'

/

.) 12 _ Os prêmios serão -t:ntregties em solenidade
'.

especial, em "d-s.ta a ser pos�j:ior'mente marcada;
,

13 _ Após, conllecid(J
Municipal de FlorianólJoli�'
cada em p.hmeiro·, lug�r.

,

o ve.!lcedor, a Prefeitura

oficializará o 'slogan" colo-

14 _ O ato de ü�-criçS'J =mplica na aceitação tá
cita da�, presel1tes 1l0rn1 JS.

1 'f. ' . f! " ".lI" - ",� ....i .....·

J.�.}�
Neusa/José' OswaldIr Guedes __,.. Casal Pl'�5i4é.nt�"", »)

,

:: j.",
Cas:!l ReI. Públicas

.;( 1'-;;;

--------.-�.

Associação Católica Caiadnense
Obras de Proleção à Jovem " ,f: �. ,) __�: !

•
- )'>1".0'<' 1',1,

EDITAL DE
, \. .

I

CONVOCAÇÃO, PARA ASSEMBt���",
�ERAL.

'.--.

De ordem .da Sra. Presiden,te, na fOÍ'ma dô' artigo'
'

27, dos Estatuto5-, convóco todos os sóciàs .p�ra: ','Vrria ',:'
- Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no pr,QxÍJJ;l9�'i
dia 17 do corrente, à,s 19 horas, na sede da respectivo"
associação sita à rua José Jaques, 12, com a seguinte:

"

) .. ) -""',

será'
, ',:

ORDEM DO DIA;
"

Eleição d9§ membros da Diretoria e dos ' Conse- "

lhos Consultivo e Social.
·

..·';1

d ...�

,

\

De acôrdo com o parágrafo único do artigo supra,.

citado, não havendo númer<_? legal a Assembléia :fiul1Gio .. ,'

nará, uma hora 'após, com qualquer número: '

I
-

, 'oi

�';orianópolis, 5 de abril de 1968

Agncse A. Faraco Secretária Gerg�
,

I •.
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lá mesmo em Tubarão

vaí De
.

I-\;

•

Ul quase em clm
férróviádo veio, jogou e venceu: 2xO

Primeiro· Trolfêço do' Figueirense no
"': , fi,>.; illt."�t n- .�.;� f.·:.��; 'c, ,a':·.'·:··.··1#.:·.·· p- e-.',',.1' ·i· e···A,·�

.

1.1- 'N' 'ill�,I � , ���� �
.

' .

: ,",'o �

��A pei�Ja que -a.nte.;�.Jf�).Y� li:<>

,/-p.�taram
.

'. Ferroviário e Fi,
".' 'puij'rense -como espetáculo

· valeu .apenas pelo. que reu
"

deu' o
.
.rubronegro de Tuba"

.

: �ã9 que, 'assim, teve a sua
.

:'pri�êlrâ vitória
r Jo;a de

i seus domínios,' contra um

ªdversário que .estava Invíe, -,

"to. em seu chão.

j\ r' •
'.

,

Não- foi um grande emba,

te; mas sérviu para demons.

;tr�i que. o alvinegro, mes

li)'O Vef�tuando um punhado
4e boas aqu_isiçjíes, ainda es

,t� lop.ge de .ser considera;_do
· tiriu� de categoria. Joga. n
·

F.igueirense apenas na base,

de "bola para a r�ente e fé

em'beus". Técilicarnente dei

xa; muito a desejar. E que
dizer dos arremates? Ante-

· fintem os locais chutaram

muito. Houve b,óla pra todo's
os lados. Uma, chutada por
.' t· ..

Marciano, foi de encontro a

barra transversal do arco

gilárnecido por Angelo. Êfõ

te teve uma só' intervensão
· de vulto, isto aos 43 minutos

:da etàpa final"de um choot '

de M:a�ciano dirigido, ao calí

:-.0 direito do arco. Daí a ne';

:�essidade de, nos treinos, ll.

l'IlTar-se melhor a pontaria
�P� jogadores do Figueiren.
se,' prípcipalmente. com l'e.

í�çã,o aos do ataque e do

me�o.campo, já que não é

��primeiravez que tal acon
�ce.'.lJm mel'itó somente te.

re' o Figueirense: 0- de ter
.' tecébido a.derrota ,com dig
iiidide, jogando quase todos
os noventa minutos inferio

_rizado no marcador, mas ja
. _�ais apelando para a deslea-
dáde e a violên'cia, recurso

fuuito em uso no interior,

ntlos locai.s, para fugir a de;:'.
rota.' Elogiável, tamhém, Q

C()l��Ol:ta�'H�nt0 da H"t;:) -'�eE_d,l'
_.'

qp.e' n�,o f.'·�in�1 � ... -"l}�;�."·!���H� '1

t\'�'r�;',-�' rr

rio 2 x\.Figueirepse O.

beceado, descentrolando Bi

e Betinro ,e dándo.jocasiãe il Ós"Meíh��e�"
Haroldo para consignar .

I)
_ :;>,,' i'>-':

ponto' iOaugurJlÍ.. ,

.

,No 'quadro vencedor, gos- Os Quadros
O Fígueirense

'

reage com,\ tamês de 'todos, il()tadamen. ' ..'

uma série de incursões ao te, d.J.l AiJg'elo,' La�inho, Tój.�,
'arco adv,érsário, sem, contu- llliguelito, Lado Ernesto, Ha

do, tJtar, p�oveito �lguin. Ze. rpldo, Vinício e ·Miguelito.
zinho !lüase raspa o poste No vencido, apenas Zezinho,
direito e Marcl'allo ê' nova. ,Luizinho e Marcia'no corres

mente' Zézinho
"

clmtam por ponderam.
cima do arco. AbS 12 hIinutos
Miguelit� ieva, oportunida'de, Arbitragem
an:emessando fora. Dai {ior

.

frente, 'os visitantes exibem

categoria, através 'de pA�ses.
'curtos e -largos', exceleq.tes
impro.visações"e, notá;vel. con
trôle da esfera de couro,' ô-
brigando· a; defesa, alVinegra
a se empenhar a fMndo. Con

tra-ataca 'o ;Figuslténsc ,\:e'
Marciano' chuta no traves.-
-são. Nos últimos, miputos 110
período., vamos encontrar o.

Figueirense. criando .

�'situa

ções embaraçosas para a ci
dadela de' Angelo que per.
manece, incólume. O f,uteb.ol·
paupérrÍmo que o Figueiren
se exibe- deixa irritada a tor-

'.

'ci(la" que clama
-

por 'alterá.
ções. 'E�t�s cheg!im ·no iní

cio, mas S9 Lúizirlhó 'jústifi
ca a· sua entrada elll campo.
Aos três m1!1U;tos, p rerrD •

viário aumenta para 2 x O;

atrav�s de.. MiguelÚó, serVin
do-se de uma manobra de

'Heraldo., após um arremês
so de Lado.'
O jôgo . está. pràticamente

g'anho pelos visitantes, a jul.
gar pela. falta: de el1lpenho 'e

entusiasmo dns Joc:=!Js ,.Dêb:t

perf�e-' ÜCf.l3ifi,!)\ ';��ra d!��<·jrLl! ,\

a ,�a_rt!l�.::ero'.(1o ··l �_·"''!l;H}r

Um Gol em Cada-Fase
A pugna te�e húcÚi com

as
\
duas esquadras Jogando.

com cautela e
. pouco entu,

\ siasmo, até que; ,aQs 4- miau,

. tos, investindo firme pela
direita, Lado

! chutou alto.:
tendo Gaiola �.9lta(JÕ' e ca,

...__ ....of' ......�-._---- ....---�-_._-- _#_--,-'

I.:
....._------'.__.- ---------......- ----

VENDEmSE - MOT-IVO DE VIAGEM
�. - .

I, UM DORMITORIO PAU MARFIN UM JOGO

,àSTOFAbo C/CADEIRA DO PAPAI UMA GELA
I DEIRA FRIGJIrAIRE UMA COPA FORMICA TU

'DO QUASE NOVO.

R. '1HIAGO DA FONSECA, 226- CAPOEIRAS.

mesmo. acontece com Cas,
tertno

. que.va alguns pass�
dq l!J.'co, mandou a bola por
cima do 'mesmo. Os minutos

vão, 'se escoando sem noví.,

dad:es; â:' lião' ser a defesa de
;Màiéiaho; Filtai:, Ferrnviâ,

•

J

o sr. Argenaro Virtuoso,
.de Criciuma, dirigiu a pugna
.com alto� ,e baixos, não iJl-

flúíndn de modo algum' no
escore. Tem um grave de

feito: corre pouco, muitas

vêzes acompanhando. de lon

ge os lances da partida. .Sor,
te sua que a partida foi das
mais fácei� de serem I dete,

ddas, graças ao bom com

.portamento das duas, equi-
pes. I I

o FerroviáriO' jogou e' ven

ceu com Angel.o; J. Batista

(Carlinhos), Ladinho, Car

,linhos (ToFné), e Erne�to;
Tóia e Gaiola; Lado, Viní.

cio, MigueUto e Heraldo.,
O FigÚeirense ;jogop e per

deu co� Carlos Alberto; Be
tinho, Ri, -duca e Maurício.;
Zezinho e

/

Castor�no; Adã'l
zinho (Luizinho), Morem

(DiSba), .Mal'ciano e Ramo.s.

',As�im lerm.inou O lu�no do\ CampeQnalo

Nos dois grupos do �s
tactual de Futebol, assini ter
minou ,; ó, primeiro turno:

Grtip�,'Â
1.0 lugar - Metropol, 7 pp.

.

2.0 lugar - Caxias e Gua.

raru'� 8
�

3.0. lugJr �' Barroso e Fer.

l"oYiáJ;io,' 9

.

4.0 tugir -, Pabneirás e

Perdigão, 10

5.0. lugar � Figueirense e

Próspera, 11:

6.0_lugar - Comercial, 13

Juvenis

\
j

Grupo B
.

1.0 iugar - Carlos Rtmaux.-
4 p.p.
2.0 lúgíu- - Comerciário,

5.

3.0. lugar - Int'ernacionaL
8

4.0. lugar - Avaí, 9

5.0 lugar - Hel'cílio. Luz,
10 r'

. , .

. 6:0 lugar - Atlético Operá.
rio, Marcílio Dias e Olílnpi-
cO,13
7.0 lugar· - América, 14
8 lugar - Cruzeiro, 15 .

São Paulo faz reviravolta e'

Do.mingo, pela manhã, ten
do' p'or local o estádio "AdD!.
fo ,Kondei", prosseguiu a

disputa,; do Campeo,nato Ci
tadino ,d(duvenis. Duas par
t�l!.as forám efetuadas, amo

bas convencendo.

Vence o São Paulo

A primeira partida reuniu
São Paulo· e Tamandaré e

foi sensacional sob todos os

ar;pectos. LC?go d� saida, o

Daré consig!lou dois tentos
através ,de ,Cadinhos Quidi'
nho. lleagiudQ, os sãopauH.
nos climinuil'3i:Q1 .para em se.

guida. igualar o escore e nos

lnstan,tes finais alcançar o

tento da vitória 'pelo escore

de 3 x 2. MarcaTam. os pontos
do São Paulo: To.ninho, He.
lir e Oitenta.

Os quadros: São Paulo -

Flávio; Demir, Cbico, Mar

co Antônio e Eter; Mo.acir c

Tonibho; Djalma (Tomas),
Helir, Oitenta f! Jair (Raull,
Tamandaré -:- Mauro; E'l.

SIA. Moinhos Rio Grandenses necessita admitir pessoa coro prática,

curso secundário, idade 24/30 anos, 'para desempenhar as ·funções acima.

\
t o; FÇaudi<;l.�tos deyidamente h?pilitªP9s _��.:-:It?�ª)\ aprese��,�:,s.sL..f,j5USh·"f!*q· , _

t'-"_'�!l!"'!!,""�"r-",_'T'-"l�V
_ .

cio Hércules, João. e Zeca;
Cemar (Jaime) e Colibri (Ni_
co); Quidillho, Celso: CarH-.
nhos e César, Hércules foi

expulso no final da partida
por jôgo desleal.

Líder e Tricampeão
Empatam

Na partida de fundo fo
ram adversários os con,iun
,tos do Paula Ramos, líd�r
invicto, e do Avaí, tricam_

peão -de 67 e vice líder. Bom

confronto, cuja característi
ca principal foi o equilíbrio
de forças, tanto que o final
acusou um gol para cada la
do, marcando Pedro, para (IS

tricolores e Aldomiro para
os alvicelestes.
Os quadros: Paula. Ramos:

- Capela; Jipão, Nilo,'Ad!'
mir e Cesar; Jaime e B Ba.

sinho; P�uló, Vigano, Pc_

dro e Adinesi; Avaí - ll(k·.

mir; Paulo, Eli, yando.ir e

Cravo; Aldomiro e Dico; 're
lega, Ademir, Jorge e Alva_
ni.

A Classificação

1.0 lugar - Paula Ramo.s,
Postal e São Paulo,2 p.p,
2.0 lugar - Avaí e Figuei.

'

rense; 3 p.p.
3.0 lugai.· - GuarànÍ e Ta

mandaré, 4.

Próxima' rodada
A próxima rodada, que é

sexta""ão turno, marca para
domingo os seguintes ellCOU

-', ''''-'l,h'os� 'São"Patdo �c Postai! e
,t "'

.. �Gulirii!ni '"Yrfamaü'dâ'té. 'i"",

'GIl'fASTTCO E BANDEIRANTES NO BRA,SI.·A'··:'legr Ba' do pOV'O LEIRO DE VOLEIBOL - À dil:etoria do FAC envIOU

. �:,
.

.
I

"

.' .

expediente o C.B,D., solicitando inscrição de Santa Ca·�
'- tar:na às disputas do certame nacional de voleibol ju·

Marcílio Medeiros, filho, veniL D'c�ta feiO caberá representar o nosso, Estadó ai �
, .. , equipes' do Ginástico. ete Jo�nYnle" 1l.0 setor masculino·
A grata realidade' em que se vai tomando a cous- '- e uma orovável ::eleção entre Bandeirantes e Gin'á'stitó,

trução de uma praça de esportes para Santa \ Catarina - no. feminino.;
sensibiliza, agora, mesmo os setôl'cs mais cét.icos o.U in·

sensíveis, que não aâe�itavam que isto,. UI11 dia, se �u
de�se concretizar. Esquecidas as \'divergências e superadas
as raZões (ou falta de ?) que lhes deram (wigem, o mo-

111ento exige que todos se unam em tôrno da firme deter

minação do Governador Ivo Silveira em levar a' cabo o

que, apefar da certeza que nos dá a sua construção, não
foi sequel.· iniciada. JOINVILE TAMBEM POpE ABRIR MÃO' DO

.
Assim' é que já se proCl.l!:'a fixar para o Rstádio {) ESTADUAL � O calendário elaborado pela, Federa

apelido afável de "Silve i rão", em homenagem ao GOn ção Catarinense' de Automobilismo, marca para '0 dia

vernador Ivo Silveira e a exemplo. do que sucedeu em 26 de nnio, a prova Três Horas de Joinvile, competiçãO
Minas, com () "Mineil'ão". que também deverá ser transferid,a, a exemplo �lo que

O apelido é, em si, bastante aceitável e tem bastan. aconteceu em Blumenau, devido a repcrctlssão nacio'

te possibilidade' de ser aceito. Mas fazer "pegar", mesmo, nai dos trágicos acontec.imen-tos verificados na Manchés'.

quelll faz é o próprio povo, na' sua f�rtil .imaginação e ter, por ocasião da prova que homenageava a cidade,
I�O seu lúcido pod�r de criatividade. Por isto, considero. pela passagem de mais um aniversário cle fundação.
totalmente inútil qualqllel' tentativa de iJ11por artificial- CINCO

\ CATARINENSES, NA DELEGAÇÃ�
mente UtU apelido que s� pode ser aceito quand� nascido' BRASILEIR1} - Nada menOS- cio que cinco catart'

da e�polltaneidade das arquibaricádas, na bôca do torce- nenses
. deverão fazer, parte da �lelegação brasileira que.

do1';' divulgado depois pela crônica esportiva.
'

disputará 'o 'SuL\mericallo de remo, em Calloa-Lima.,'1I0
Futebol é festa do povo e cada unidade humana que Perú. Base,. Ivan· c' o timoneiro Walner Costa, irão )la

se, some nos degraus das arquibancadas é, por
. <liI'eito qualidade' de atletas, Fernando Ibarra. como treinador

r

e por justiça, sellho�a do espetáculo. E é à figura da ar- e ainda Ulll diTetó,r que poderá ser Heitor Ferrari oU

.quibancada, que, -à margem do campo sQ.fre e explode em João Leonel de P�ula, já que o Presidente elr. Ari pe' 'oI

paixão, que' cl)berá dar ao nosso Estádio a denominação reira e Oliveira, já convidado, não poderá se ausentar
afetiva que, u lS COl116.ntá�ios de rua, su_bstit!l,ir�'�-'�0�om�"t;,cj�,��,�piJ.aJ�"c�d�l;l.�o a;."iQ!u\)\\��u lugar paro um daqueleS
oficial da' praç de eliPortes. Para sú�'gJ.ória'.e. alegria. c_ -; desp.ortlstás. r.; ., ;"J,. '. 'leU,''; O"

.._,.. � ..
f
'--_

Esl-âduaI de, Futebol

Florianépelis, 9 de abril de 1968

Mesmo diante de um pú,
blico que não lhe ofereceu
um . clima de tranquilidade
ao êxÚ'o· disciplinar de uma

partída de futebol, mas teu.

àO,'a mediar a pugna um ár,
bltro que não se deixa levai'

pelas. lntimidaçêes, partam
de onde par tirem, o i\V.:1.Í

consegulu, na'" tarde de aa,

teontem, em Tubarão, seu

melhor resultado no. Estau,

al de Futebol. Ganhou do

.

Hercilln Luz pelo eficore',fk
3 a 2, após demonstrar CTn

campo um íutebol técnico e

produtivo, aliado a uma von,
.

tade indomável de vencer. A

"garra" Uma vez maís levou

.() time de Saul Olíveíra i a«

triunfo, mesmo tendo contra
si os fatores f1flmpo e tor.

'cilia. Está., tão "eol'lhedda de

todos, não. conseguiu rundi

ficar as coisas � í'avur d��

time local, que assim foi IJe}
la prhueira vez derrotado
em seus domínios. Mereceu'
o tríuúto I) representante da
Capital que, desta forma está
apto a quebrar a iuvenéi�i.
Hdade . dá . Carlos Renau>
dommgo j1l',iximo, aqui n;
ilha, quando será dado ini.·
cio à segunda etapa do. cer.
tarne. Rogérío II assinalou
os dols primeiros tentos du
Avaí, cabendo' a César, eUI
cima da hora, decídlr a SOl"

.

te da' pugna, O gol, llor tn,

�os considerado ' ,legítiínu,
foi contestado pelos lQ,caii
que solicitaram ao ál;\Jiiro
Raul Ferrar! a' sua: invl\lida.
ÇãD, não o conseguindo dalh
a autoridade do apit�d�.
que se Iêz sentir em tO_!l,Q,,:(
transcurso. da,' refrega.' "',
Para ii Herchio Luz .fi�at.

caram Del'Pizzo e Gonzkga;'
, �'.

enc�rrou ,invicto o h!f'no - Cdttnn Mf!:�ll:'o�

pai' e �Guar�ni, mas conlimuun
nos seus postos

A rodado de encerrarnerito do turno, efetuada sá

bado e domingo, ofereceu vários surprê-as, sendo que
a maior verificou-se em Criciúma, quando o Metropol
líder da Chavé A, tombou inapelàvelmente diante de

um deis "lanternas" do certame - o Próspera que mor-
·

cou um a zéro, em consequência do qual livrou-se ela

"Indesejável" que f.cou com o Comercial, já que 6 clu

be de Joaçabà conheceu nova derrota, caindo em Ita

jaí, ante 6 Barroso por \xO. O Guarani, vice-líder, mes

mo 'atuando em seu chão, foi' derrotado pelo Perdigão
que. assim reabil itou-se do seu insucesso na rodada an

te.rior, passando agora o clube de Lages a dividir o po:,-

·

tl! co.m.: � Caxia\ que yenc�ll ao Palmeiras por 1 a 0, O

Comerciário passou bem pelo Atlético Operário, na pe-,
leja et'etlláda sábado, 3xl. oescore da pugna. Nesta Ca

piral, conforme reportagem em outro local, o Figueiren
se. tombou hellte ao Ferroviário que anotou 2 ° O.

Pelo Grupo B.. o melhor resultado colheu-o o Avaí

que elÍ1 Tubarão passOH pelo HercíJio Luz, consignado
três contra dois elos rubros, O Carlos Renaux, jogando
elo e'm �eu estádio, não foi além de um empate contra o

Internacional, peJo. escore de i x 1, contiullOndo invinc-
· to e na liderança do G[�I])O, agora distanciado apenas
um ponto cio vice-líder que é o Comerciário. Outro bom

resultado foi obtido' pelo Marcílio Dias que clerrotou

pôr 2 x ] o 'Cruzeiro, jogando no reduto dêste. Final

mente. em Blumenau, após vários..._insuéessos, o OliJ11-
pic:.0 reabilitou-se e de forma ampla derrot:mdo o Amé:'
rica por 3 a 3.

.

grande empreendimento.
Antes de. mais na'da� é. Ill'ecjso que tenhamos

mente o ;:tHo scntidn da et1ifkaçã!l ,de mn Estádio qué
servirá a tõda Santa Catul'·in3, às sua:; glórias e às suas

pãi��� esportivf.1s. A !GcaH�açãó �a prap de esportes
na, Capital do Estadn, como ,não poderia deixar d� ser,

obedece a mntivos sobretudo técnicos, além das _políticos,
naquHo que êles têm de mais legítimo. e razoável, S_endo
em FlorianóplJ!is a IficaHzaçfío da sede dos t.r.ês Porlêres

do Estadn e da própria Federação Catarinense de Fute

b�l, seria U�l contra-senso pretendér-se que o Estádio

oficial de S::mta Catarina fôsse construído. em qaalquer
outra cidade, embora devamos reconhecer que ,o poderio
e�ortivo -de muitas delas - pelo menos nêste momento

- suplanta o da Capital.
De qualquer maneira, o Estádio não será construído

par� beneficiar ,com injusta e inadmissívltl exclusividade

os clubes dI!- Capital. Éle pertencerá aos catarinenses de
tôdas as regiões, 'que dcve�ão \lIsá-lo com os mesm�s di
reitos e unidos nos mesmos sentfmentos de amm: e dcvó

ção do esporte.

.....

E' cedo, ainda, para se cogiiar do nome que deverá

ter o nosso Estádio mas, quanto a isto, não tenho a me·
�

nOI: dúvida de que êle deverá"leva� em seu frontispício .;)

nQme ho-nrado do seu costrutor, o Go.vernadm' Ivo Sil-'

veira. Mais cedo ainda" porém,' é para se pretender, des

de já, Jixàr um ape!ido para à nos�a praça de esportes

o amadorismo dia ii dia

Mcmry Bo.rges

RAINOLDO APOS - SOL-AMERICANO VAI
. ."

.

/.
TREINAR NO SKIFF - O destacado Remador Fbi.

! "
!

n01do Ué_;s':el' conhecido também por Base Aerea, cam·

peã-o das eUminatória p:ua o SulAmerica!1o ele Remo,
e�il Collau, nu, Púú, em polestra com a reportagem, afiro

mau que é seu desejo tão logo I:etorne cio SlllAmerica'

no, começar O> treinamentos no Skiff, visando as dis

putas do cert1me estádual, marcado para novembro.

DOIS COM DO RIACHUELO CONTINUA

TREINANDO - A duplo Base e Ivan,_ ,classificada

em

pa-ra representar o.....Bras.il �as disput:1s do SulAmel'Ícailo

de Callao, continua se preparando com' afinco, visando'

cumprir excelente' atuação, naque disputa Continentàl
O treinadór Fern'ando Ibarra é quem continua orientrta

do o eluo' riaclluel ino.

RO;\!ALDO DARNES PODE VISíTAR BLUME·

NAU -- 8�!'J1clc ILLÇta3 ainda não confirmadas e

oriundas de -mLl�,en�u, 'i�fGrmam que o consagrado às

do esporte b,'in�o, Ronaldo Barne:, estaTÍa disposto a

vis:�ar as c;dades de Blumellau e Joinvile.

{_jíNASlO DE MAFRA PODE SAIR - A cidade

de Mafra. conhecido como a Péroi a da Serro, está tra'

balhando ativamente no sentido de vê;: tornar realidade 1
. .i I

o son11O dos des.portistas- locais: a construção do Gíria'

sio, para as disputas dos próximos, Jogos Abertos de

Santa Catarina; marcados para outubro, Plióximo. Se'

gundo as últimas notícias, o projeto já se encontra em

poder do secretario elo Plarncg, paro despacho,

FAC ABRE PORTÕES PARA O SALONISMO
O campeonato regi.onal de futebol de salão da dda·

de, vai ser inic.odo no noite ele hoje, co' il o desdobra

mento da pr;meira rodada, retll1indo ·no prel'iminar
pi'elimilnr uma partida pelo certame de ju�enis e 110 co'

tejo de fundo, equipes da di'visão/ éspeci�l.':P,oTt4-!lto, ós
'.

" \
' .

certarncs ele juvenis e titulares, serão disputados �ro'
lelamente. t-JO:-i juvenis, es.tarão debutando n6 ccrtanie

as equipes do luventus e do Paineiras enquanto que o

Caravana cio Ar, no qualidade de faVorito, vai dar com'

bale ao Bamerinc1us, no cotejo ent;e titulares�
.

.,
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Unidos. membros da organí, As fIrmas Bulo.,_a e Hami1�
z�ção "CANMEXUS", pro- ton, dos Estados Unidos, se

!!fiama estabelecido, há trê!" ,u�.l:arri,� v.á�io� 'i�poi:t�Q.
anoS: aj;pás para uaJr maiw: lles, ,m�'Mlcªª.ós f pára' ç�s�
p1,lblicidade às. ateações tlJi- tl1ub; u�a,-fAbrica de w,���.
rístíeas da A�é�ica 40 JN;or-. gem d� li.e\ógios. A ��}l�:a.
te, anunciaram !IJU'c pneten, dev,�l'á el;ls\ar um mi1M.� Qe
dem í'azer pesquísas na Fran :li dólares' e 50 porcento 'das a- 1:':1t=============::;::=:"'-===+,,=

ça, Alemanha Ocidental e ções serão mexicanas.
Grã Bretanha sôbre o. mo-

, ,
"

Fíoríanépolís, 9' de abril de 1968

1 �r��v�-,
. ,...��,�
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'Ó<l·· '1/:1:··1··.·'"com, iA /
'
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)
Montagem dei Relóg�o tio
·Mél'tieo- :_,_ .. .,." .._,� ',. "

Turismo

Canadá Méxíco :e Estados

vímento turístico.

. . o. J.l3.D.,cQ: çen,t1'Q, ....m�r!ca;
u,o, (,\e, l�tegt.:�iQ: ��QliÔíniCl,l

\}ma Iil.lilv:a I�t aalg�IltiQ,*'" f�"q.m 'CQ.lPl1"'�.tiw,q, ,d� &- mi
súb.DC banffI)6,:rtis· cOlwed,e Íllí;.cs' e· 80lr nllt qól:3J;cs' 'à
istmçã,o .de im,11Gs.t9.§ de 100 COs�a,. Jti!)a, pàl1� a��ª,r na

p,lu:cen,{;o a navios coastrul.. . cQnst_ruçiQ de l\ri,1lif;' : rodo
dos em estaleiros locais,' e' v,ia. e�,tre. �

.

ae�,Qpo���
.

EÍ 'Co
de 56 ]!"orceHto a i-n.varsões cQ é, �.ál! R;im,Q�, -,

. ": ':
em equipamente, instàlaçõ��' ... ". ,', _"

,

e acessóri� para carga. e .

Ele�1',ici4J�(te" n,ll C;::�Q�fa

Isençãe, de, Impõstcs.

descarga.

�--.--.-----,-

. :t:o� fQI'�ada, i:1à. í:Qtõmbil'
1,1�� S.9,cié�l!-!i1e :4,e l�te,rco�

),
,

" úex;ã,Q, J,<:,b'i�l;i�a, �Ar� ligar
. o.� �j§(�m:�S,é l\�, el'etJ,:ifidáde

, de ,p:g1i�á;: Mt;l4��iq,; �áidas
_

(), gOVêrII0 de l\lJ;inas Ge- > e Ca}j, nlim,::v,a.:J,or· .qe 45 mio'
tais concedeu iRcén�ivos, tr;i:"" l�õell ��' dó��res; O,�ánco
butil>io]> e: de' terras

.

à fir- Mun,di,�,'j eÍJlPtest.�,lili 25 mi-
I ma japonêsa Mitsubishl. pa. lhões d;e .·lt(Ha�es.. :teÍ,n:eseQ
ra cOllstruçãó' de uma fl,Ílni- tandQ o, cus.to d� eqi,lipámen-
ca de aviões leves. to, � ser i!J.tl!0�t�4().

j

Fábrica de Aviõ.es no

Brasil'

Sl:JGERE:
,,'

'

NÃO PAGAR' ALUGUEL DE CASA!'!!

RESOLVER L0GO O SEU PRQB:LEMA DE

TAÇÃO. \

HAJ3I-

OFERECE:

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!

O 'MENOR CUSTO PO� METRO, Q0ADRAD,0-1!! �. :.,
,

{. .
"

TEM RESIDENCIA -PRONTA 12: PRüf:IETADA�S. : ��- " ". "

, ." .' ,

RA ENTREGA À CURTO PRAZP!f! '

.

:'

']§'
,,�_��Yend�d4�'a:u;'Ql"I,�\t�":$�.enJ

ACEITA FINANCIAMENTO. DO lP-ESC!'! ,', .' .

,.' . 'A
CORRETOR NO- LOCAI;.

, '

,

,,' C. RAMOS, 5:. A� ...,.... €qm��(� � ���clo
A

.

RUA ANTON lO ELEUTERIO VIEUtA, (Ftej,�te'ao' "

' Rlli!� Pedl;o, Q�m.OJ;Q�, l-:t(jJA �, lll��,to.
- ':.... �

,

na 46).
,
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Com NCr $; 6,00 'ou NCr $ 1I,00 por
mês você entra .para o GBOEx.
E' garant� que sua' espôsa e sem. fi
lhos recebam NCr$ 10.000,00 ou

NCr $ 20.000,00. Êsse dinheiro po
derá ser pago de uma só vez a seus

beneficiários. É o Pecú lia Integral.
Ou poderá, no todo ou em 'parte,
ser aplicado pelo GBOEx no. mer":
cada financeiro e produzir uma ren

d�, ':rimestral paga em d,inheiro; .

·A. qual,quer 'tempp, a. lmpo,rtanCla
de-posita.da pode ser retirada, bas.
tando avisar com antecedência.
Êste é o Pecúli� Apl·icado.
Entrando para o GBOEx você obtém

. ainda uma série, de vantagens com

, que sempre é bom,'poder contar:J '.

guro por acidente ou invalidez, t' End!'rêço-_ ,.,." ..""".'"'.,.",.,., e ""-i�:,,..,.,,,,,-%i!!!Iü .;,,..z_

gur:o famíJ��, �1ém d� C'0,llV;a�jOS
m.édico� e comercia.is" q.'U� lh� l),SS"e

guram çondiçõ�s m�i-s e<?Qnôm;i�as.
Viva a vida como, b.�m l.he �_pr@u
ver. Você ganha dinheiro' ê para isso. "

Mas não se esqueça de pensar no

.futuro de sua família .

Faça como 380.000 homens previ
dentes: ent��

-

para o GBOEx.
.---------,

I Para solicitar a presença da um repra-'Isentante do G80Ex, basta racoM.ar.

I pre.en�h�r. e &Iwia.r. êli,tJ! Cl!1i�, aO, ��c!lnt� IAutorizado cujp 6I)Pe.rê'çQ é.S,ta 1)0; rpijape
1
dêste anúncio.

"

I

I Nome_.......__......._....... ... I

I· - ..........."._.-_.........� .....,""'.�...;tt ......-...""........-
f

- ."-��_,,�

'�r
._"

::;s
•

, ... ,_0St

I .
. rCidac{�
... , U:..W .. 5 '".�� " _."..ta;.

I Estado,.._,.._...,.. .._...",... ;"v'''''....,,,;,,......"..,...., .,,",,,,_
I

,F{\,#' 5Al}ER �os que l ,pres,ente ·.edital de-'citaç.�Q.�' ��)�
rem, ou dêle conhecimen�� tiverem, q�e por' pGr�e . (.d�,
HER}v!dNIO, MANOEL. FAUSTINO e ��a' Il),U��eT� ,��i
re'quer'ido em oção do Ustica,pi�o, um terreno. situa�º, i�T�ês a,t'tigos a,§sina.d,os, por UrbaÍlo .iiJte$·, :it�n<1 ç�pe�tIe, ,nêste' Muniçíp�o;' c�� as ��g�int.es. 'cªt;aqtº",....

�h�(ln � J�fÔfl.iJI1,� jei:�ovic, forll!am a parte; t�?r�Q;: rísti,c;;�a,::>.: Cf)m ª área de 9,600 metros quadrados meclin�,
1i)!3itiatÍ-va dó 'número de lÍ1�rço da "Revista,' Vo-zes�� · ...

côiIi;''':are'as'''de' marinha ·na ,extensãõ de' 48 In�tros;, :'f�
q1J,é t,elP- o €risto 'como terna centraL O mensár�o traz' �s dos, .ao, -(;leste, 48 metros éom Ana l?ertolina . M�.,t\��;.
hart>it�;ais seções Idéias, e Fatos, Bibliogràfh;i e' Cagerno nç)l;t�, em: 20.0. I;l1etros com Pedro ,Manoel da R,o,cha�' ao.
�9- Alce,,'�i��_;ando, �� l1rime\ra ';Im relat:óri'o. §ôh[;e, W,O., 8tH, �m 20.0, metro!;;! dom Nicolau Olavo Scheidt· e : er·�.,
vj..m.en�a.da qJiestã,O' ·.trab;;tl·hÁs�a - "Onde, Anda. o" çl,'Í,s-, pi� "GJ,u;�iia ,Daniel. Feita a jHstifiéação, foi, a, més�ã.
·li(j �'?J� ,otl,:P:�ms; D.es�io. à Justiça" aS15ina€l'o, pe:l,� \ �g.�CiÍ� pro.cedente por sentthç.J::' E, paia \que Ch��,q� ;:�p
Dt".lMário Ç,arvalho de Jesus. -' COD'��clmento"de todos, mandou expedir o'pre'sente, �ª+

,
. �. . tal.; que /ser,á publiéado na forma da lei e 'afixadó 'no .iu�

NOÇõES DE PSICOLOGIA' EDUCAqONAL gaf de çostu,tne. Dado e pássbdo nesfa cidade de': �1'0�
rianópolis, aos, dezessete de março do ano de mil t).,ovéi

. . '\ ,,, .

centos"e s�ssenta' e sete. Eu, (a) Jair �osé BOJ;ba,,_J��
crivào, o subscrevo. (a) Waldyr Pe:Jermeiras 'rauloi.& ,,'�'
Juiz de Direito. Confere com o or:ginal.

.
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Háiti � Fundo Monetário

·}nt_e.ma0itUll!ol "

Reservas Monetárias
·do- Per-.u . -, • ,," ..._ •• ,. , "." .

,
Haiti retirou o equivaleu

,te a um milhão de dólares

do FUndo M�netário Inter

nàcional.. Com. eS,t� última
'a' re�i��À'ª, dêsse �il�S, atinge
em' tow,l a, um equivalente a/

10.600,.p.l).tt dólaJies.

O total das reservas mo

netárias internacionais do

Peru, que era '70' milhões de'
�ólllres ;�Il,l ág:õs�o - de 1967,
atingiu lO_O JiD,il!.lJ.qes" de dó.
lanes em dezembru passado;'

----
-----

a_ealo . 'Lilel"ár'ifl

, '.

r

If·

!3' d�do O PJÚblicO ''0 número um do J0RNAL
. D.:g

. SÉNtALÁ, n,ôv9 períódic� de cultura edit�<!Q. em. '�ãq,

. Pal!lo" lmpreSS9 a,' côres, .com excelente ,padr�o gráfico",
E.Tht�í?

�

as �atefias" p�blicadas destacam-se os. e3t:u.d,0S SÓ,'

'bre '.� Universidade Brasileira, 'de Florestan Fernandes

e" 'Q;i!;távio �am)i, uma. 'entrevista iI1édita de 0swàJd' qe
Andráde: a MO_fcQs, Rey, _. a entn:lVistas ·dé,. Caio :'lúriiç>r
a' .0ttdc M�ria Car���uD<,· � 'de. Tchen Yi, Minist�Q ,das :R�
'la,çÕes· 'Ex�€riQres·' da Caina, - a represt::ntantes da ,As�

sociàção de 'Amizade Franco�chinesa, ,sôbr.e � �evolu-
ção' ,CulturaL () l�nçamento, é da E:ditô�à. 'S.�nZ1ala.

'
"

.\" -.
'

.
,�

�b,ANÇ� 'SbCfA.t NA AMitRICA l,ÁTfNA
.

. � " .

) ."

As' r�IQ;õ,es d;"a.s \J;stados Unidos COIl) os" çhamaq,p's
;Países',' ao sul/do ·RIO' Grande sã.o c�muII\b,* �I)'�9çados,'
mm� plano de duro emocionahs:mo, gerando li):piniCjôDes:
inteiramente a favor ou inteiramente contl'árias à· ma

n�ira como se qesenvol'Vem. Bssa: situação {àg6r.à':ana,.'
U$ada com frÍ;ez:a" n,um plano PVTamente �ocio�€'�i�c_>, �m
MuI),�NÇA SOCIAL NA AMB.RICA L,ATlNA� liY·fO

q,ue r,�y:ne trabalhos de seis professô!es, u�iversitários
q6rt� .. �rneritan:�: Richard lN. Adams,: John' P. 'GiUin, R.
Hq�roberg" 'Oscar Lewís, Rieliard W. Patch. e Charl.es

Wagtey. l);aeu.ção de Yiçt0t: de Moraes. Vóhlme, .de

Z�J;J:a� J?d;itôlies. �:'

-

Ç;omp p,ais, como chefes, como. profe'ssores ou

ó",ientad�.res;_ ri�ce;sitainos cada vez m�is' de . aument;aF
I.10�SO . dbedaf de conhecimentos acêrca dp �o�porta:.
menúÇ?" dos. Íilild-iyidll,GS su'bm,etidcs a alguma es�éc;ie d�'
h��.'�4cii edUcativa, es�;a �'c.Jil�tal1tes reJrganização ou

i�éonstrução dé expefiências" de que ,falava . Joha
. .

" 'Tl1p,��,tân(;:a d'e um m":nual claro, sintético
� �\,n�í)l.Q�i'l i''l.ei, �vmu 6ste NOÇÕES DE. PSICOLOGÚ.
FibuCAGIÓNAL, do. prpféssor João FenaZr" c;uja.:- segun
da:ediçãosém. de ser Íançad.a. J;>ublicaçla da SaraiV1;! ..

"
.- -

- .� -

.

"

� -�-,_._-----:_--_ .. _-_._�_.----.:_---:=-----�-_. -.

I\)JI. Carlos O. C. Esmeraldo,

J?' urna doença produzida 'por um minúsculo ver

me, nema,tói�io, qu� é no Brasil Wucheria bancrofti. A

(orw.q adulta do, ver;me vive no tecido linfático, enquan
�, @$ ��u,� embr.iões, as micr:ofil�rias, .são encont�adas
-!la sangue peúférico. A doença é transmitida, por vá

rios mosquitos, principalmente Culix· fadigans, mas tam

bém, l;elo A'!1ófeles darlil1gi; \fespqnsáve� rnáxÍm@, no

norte do Brasil, l'Je!a transmissão da malaria.
'0." l1J.o.sq��t�, -OiItf;.s.t�,-s� l'i�ando .

o d,oente q t},oite
q,ue. é; qija,ndo as microfilárias se encontram no s.an��
f>e�iféllif;Oi UQ}3; ve� estando 9 mosquito in{�sta,do, p�ra,
a, t:rollsQ11ssão da doença, é necessário apenas picar o

indiviíd.uo, Q 'Lue Bode fazer a qualquer hora.
O período; de 'incubação, no mínimo, é de três me

ses, ao fim do� Quais apare'cem os linfa-edemas e ingur
gitamento linfáticos ma,i�, acentua,dos l}os,-- membt;Qs in_

fer�ores, nos quai�, �ai& tarde a ,,:. �h�ção ating� �an-
6;,,;. prcporç5es. }t' en,tão ql!e a filat:iose aparece como

elefantíasis, tão característica e de cura tão dificil.
A profilaxia visa de UJU lado, o reservatório do.

p�asita e, de.;....Qutr01 o ips,e;to tt:a:t!sJ;11ís�or. No contrôle
'lr., �p�erl[n�ri�, ') (1'1(' .iC Cf-megue atualmellte é impe:
Jir o aparecimentG, (Ía:s microfilária no slngue periféri
co, com o q.ue não se i.nfectqll'l os mosquitos responsá
veis pela sua transmissã0; o combate aos 11losquit,os não

tê� d<:ldo os re�uItadQs qu� se eseravam porq:ue êl.es
J;��i�,a.rp�nte adquirem resistência aos inséticidas, ert;l uso;

ç,pntJld:Q-; o I>Dl' tem. sicl;o util�ado.
'\ Nu �Fasil" sua incidência limita-se no litora,I, de

" J,lpr,� aQ sul"" havendo ape�os qma exceção,· c�nhecitl'a;
um �equen,o foco 19nge da costa, na cidade de Manaus.

\
- � ___,_;_._ ---�. -",_- - .'
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EDITAL' p_E' eITA.ç�0. eOM, o PRAZo' nÊ.,:',;'
TRINTA (30) DIAS, DE INTERESSADOS:,":,à;,

AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS� .�,:
,

.' ""

, ....,
O no'UTOR 'lVÍll.TON CUNI-IA, JUIZ DE DIREITQ
DÁ CÓ�iÀf{CA DE BIGlJAÇU, ESTÀDO 'DÉ SANTA
/

C1\TARINA, NA FORM;A DA LEI, ETC

.

FAZ SABER aos que' o presente edital virem: ou
dêle ,colil;4ed��nto (tiverem: �ue po� parte de. A���;�
<CARL08 SAGA:ã, brasãel ro, casado fuacionária. : d"
SJ?SI: ��sid�nte à rua Linhores, na 145" Bairro da Ttin-�

.

dade, e� Florionópolís, �oi requerido enl: ação de
..u�\)::

capião, um terreno localipdo _

nu município. de·.:Ga!f;;
chos, desta Comarca, medindo cento e oitenta . m�tr0S, l -...

,-. �,� ..
' �

�.... _ ..,.. " "I,f'"

(180. m) de frente, com mil setecentos e quinze &l;\!ttQ'�

(,1:715 m) de fundos, com as seguinte; �onfrontaç?es,:.:i!i�
Norte., com terras da Igreja, ao Sul, até as vertentes, ':;L•

Lesté," ceh:t Rosendo Joaquim Sagáz e=a, Oeste hêl1â'i.i.J!0S;
.

de P�'dro da éo�ta. Feita a' justificação previa da go.S�,e. .

�
.

,.
, �

.

foi a. mestria julgado por sentença, E para q.ue ch.eglJ,�'
ae conhecimento dos interessados, e ninguém possa ,lll�-:"
gar cigrrorânci=; mandou expedir o presente' edital; q.uê....

'-.'

'·er.l'·áfixado no: Forum desta Comarco; no l]Jgí;i�:.,�
co�t�me� .·e

.

publicado na forma da lei. Dado e .pa.s��QQ.
neste �iq-ade .de Binguaçu. aos vinte e seis. d:iÇl,� d<;}' mÚ

.

9(\( 13)l;ª,�ç�, do ano de mil. flove�entos e sessenta e oito...EÍ\<,
(AssJ Aràraí .Ro,mão de Faria;' Escrivão do Cíve1, <? .�á.,.
Wogli'afei ,e subscrevi. 13'iguaçú, 26 de março de. "19,6�"

,

(Ass.) 'Milton Cunha, Juiz de Direito. Cor-ifere bom' ,6,
'o.riginal., Data ,supr'o. O Esçrivão dÇ) Cível, Araraí �o-
mão de - Faria.'

),. :", �
,

,.... �.... �_.'
• 1 •

,
�.

'�i.:·.ii1l·.iIIl-.��iiii.iii!_�,ji;iiiioi"í!ii-.,.·_·__��(I&8-rilu2..-1fli'nGt.���-.�-'.L��� �:��
� l o:::\!.:'�,,�.. ','

lei,.. d.e, D!ireilo �a/ Se!i!nda: Va'ra ·Cívet,�*,
"�'DUal ,',..

.

'. .

.
.

> ,

•••• :, :'�:�"'�JIiI", I '.

l:dnq,l.de; CUação 'ÇOn.l Q '*a!.z_o de Trinta:';·"
(3Çl:DRas� .

,��
. ,',

• J

Q Doutor WALlh''J� fEDl&RNE�RA.S <l'!t\lJ....

LQ,IS, Juiz de Direito c!a. za Vara Cível :,',.
Coma(ca de Florianópolis,

.

. Estado d� SqÍtt.it
�

.' ,:;; • .,::'f
Cl,ltarina, na forma da' lei,

j ,

I,

J
' •

1,.-'- LOTES EM iTAGUASSU

:
"

'. ·Vendem-s� s�is juntos ou separadamente
.

pr6xi�õ;;
do ponto final do 9nibus, .a partir de _3 ,mil. crw?!ei.
rQ.s �novos, com facilidade de. ,ppgamentos. :'.::: ,

2 -,- PllEhlIO NO' CENTRO
.......
... "l

punto CQnlú:
\

;�à Rua J.ãe
cial.

TRATÁR COM DR. WALTER UNHARES
IM,QBJLIARIA ILHACAP: - Rua: João

39A CRECI na 1628
FONE: 23-41

Imobiliá:ri� ilhacOf

G ••st�vd ttl:rvtogia e Proctolvgia
'.

instrumental especialidado para afe<:ções do anus,

reto e intestino .'orosso - endoscop' ia anoretal - ele-
I:> •

tr.atamento de hemorroida interna semt!oful.guração

110
.

Serviço do Prof. Lúcio Gaivão -j 6B.

\ Curso de Especialização em Proctologia, no Servi

ço do Prof. fi :lrácio Carrapatoso e Instituto Fernandes

FigueJ;as, setor de C'rurgia Pélvica Feminina � GB.

Atende diariamente peja manhã no Hospital,. g<;
'Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos.

',' RESIDÉNCIA: Preso Coutip.ho nO 83 -= Apto. 1.

TeI. 2759.
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,O MAIS ANTI�O DIARIO DE SANTA CAtARINA \
Florianópolis, Terça-feira, 9 de abril de, 1968 , I "

'.
'

Corlando serras

U ara n I e a con·c, uSão ·d'a s

BL desmente
contr.atação de
aposentad,os
A Assessoria de Imprensa da As

sembléia Legislativa do Estado,
autorizada pela Mesa, tornou; pú
blico que carecem 'de total funda
mento as notícias divulgadas por
'diversos ,órgãos da 'imprensa escri
'ta,e 'fàlada com relação a possíveis,
contratações de funcionários apo
sentados.

Na mesma not�, esclarece que as-

,suntos desta natureza jamais fo
ram ventilados pelos órgãos diri.

gentes do Poder Legislativo, "cuja»
preocupações têm se circunscrito à

:raciorialização dos seus serviços
administrativos, com a especializa
ção e consequente aproveitamento
do seu próprio pessoal".

\

to pela 2° Bhtalhão Rodoviário, se

'diado em Lages, em duas frentes de

trabalho, uma em Joaçaba e ou

tra em São Miguel D'Oeste. Reco

'riheceu Q Mínístro o quanto Santa
Catarina foi 'relegada a segundo
piano pelo Govêrno federal, espe
cialmente no que se relaciona ao

setor transportes e' pediu ao (7.')

vernador Ivo SIlveira "que permn
nentemente nos estimula para que
trabalhemos por Santa Catarina",
bem como aos deputados e sena

dores catarinenses que estejam
sempr eatentos e cobrem os com,
promissos por êle assumidos. A

propósito da SC-23, rodovia que
pas�o� Ipara o plano federal, corno

lítica e social do território cata

�ihense". Disse mais o i-residente
do Legislativo que "o Governo nao

perdeu tempo, ne� se d0Ü:WC ,,-n,e,
as dificuldades e sacrifícios 'que
não foram pequenos hem poucos,

ent:;e, os quais os de ordem fmc.J1-
ceira, os de curto prazo: em que se

teria de concluir-se a obra, dentro
da previsão do planejamento"."
Ainda na inauguração da SC-23,

falou o. sr. Cleones Bastos, em no

me do PLAIVf..EG e do orgao _ que

dirige - DER - ressaltando á nn

portância econômica da rodovia P, a
I' .

preocupação do Govêrno catarínon,

se' com o sistema viário.

INAUGU�AÇÕESI EM
CURITIBANOS

Antes de entregar ao tráfego a

rodovia SC-23, o Governador Ivo

Silveira inaugúrou .em Cürttíbanos
,

a pont esõbre o Rio Marornbas, 'C).u,e
dá acesso ao núcleo tritícola Cel-

" '

, I
so Ramos, obra há 17 anos recla,

mada pelos moradores do'muníeí,

pio. O ato contou com a .presénça
q9. Pqqsu! do Japão"em P6rto Ale-

'.1 ,.. � �.."
I -e �

gré :-- o núcleo Cel�o Ramos é, ha;
""; '" 1 �

I '1
! I �.

l�í :: I;i[
1,1' l' 111

i! l._ i ;; l

Id;; i::4 '"

'i

DO' traz nomes
dos. juízes
aprovados
o Diário Oficial do Estado, na �

sua) edição de ontem, publicou a

relação dos candidatos habili tados
no recente concurso para o, provi
lllento do cargo de Juiz Substituto.

Dos cincoenta e três candidatos

inscritos, somente cinco consegui-
I!am aprovação: Antônio Fe�nando
do Amaral, e Silva, Calixtrboto Fer
reira da Çunha, Francisco Olivei'ra
Filho, Silvio Dobrowsky e Wilmar

PhilipPi.

Segundo informaç'Ões oriundas
do Tribunal de Justiça do Estada
será realizado, brevemente, nôvo
concurso visando o preenchimento
das circunscrições, que ainda per-

,
'

manecem vagas.

BR-470, afirmou o Cel, Mário An,

dreazza que determinará' "sejam
procedidos os estudos necessários
à sua construção, para que pos
samos corresponder ao grande es

fôrço que o Estado' f�z ârnplantarr,
do esta estrada". Afiançou ainda o

" '" I

Ministro dos -Transportes que se os

recursos orçamentártés. não' forem
,'disp�níveis para 'a conclusão das
BRs-lOl e' 282 o Presidente Costa c

Silva, conforme declarou' recente-
I

mente, ha,ver� de conséguír verbas
adicionais para, "tornar realidades
estas duas Importantes rodovías.
:f:ste é um, compromisso que �s
sumo' perante os, catarínenses, em,

nome do PresMerife J,a República".
\ '

Mundo oficial do Eslado prestigia ,inaugurações
I

Cêrca de 83% da receita tri�
uutária da' União êste ano serão
mrecadados no eixo Guanabara
bstado do Rio-São Paulo-Minas,
v llU'U si:,;nLÍC\i uma captação bru
lu l-'..tl'a os co�n;s públiC'03 d' 'l�
'''L' j. (11 I: 'I', r," ''- -L'III';'i'-fi �---_. _I ... L -'_.l..... _, - �..

.

I
w

1 �-

_ -!

para' os quais os impostos de Ren
da, Produtos Industrializados e

Unico sôbre Combustíveis Lubri
fibntcs concorrem com 89%.

Não obstante o aumento da
arrecaQ1.ção ,verificado nos pri
: __ (L.fy: :� ...er�""� d0��ttJ �. (lo' ,f:l� C'O!:.ol

1/,-
•

,bitado por japoneses. Ainda em

Curitibanos o .Cnefe do, Executivo

inaugurou uma nova, ala do Colé

gio Casimiro de' Abreu, um grupo
'

escolar e a rêde .de energia elétrica

da cidade.

LíDER RESSILTA

/

o' deputada 'Zany
'

Gonzaga, líder

do Govêrno, enalteceu 'ria ASS0m

bléía 'Legislativa" o "espetáculo
.magnítico verificado. quando da

inauguração da' SC-23, que liga o

Vale .do Itajaí aos .carnpos de Curi

tibanos", e ressaltou o 'prenuncia
menta do Ministro dos Transportes
como altamente promissor .para
Santa' Catanina. Afirmou o Minis

tro Márió Andreazza que até 1970

entregará, completamente asfalta- \...

da, a BR-I0l e totalmente implan
tada a BR-282' po trecho São Mi

guel do Oeste-Joaçaba. Por outro

lado, S. Exa. prometeu realizar es

tudos sóbre outras reivind'icações
do Govêrno do :jEsta.do e das clas
ses empresariais do Planalto do

Lajes, que da!,ia,.� curso as cons

truções da BR-470 e BR�116, até a

Lagpa. "

. \

,

. r: ! � \

Rasgando os flancos rochosos da Serra dos Pires e Serra dos Ilhéus, e Govêrno do. Estado implantou a SC-23, ina& ,

:' '"
: gur�dà :dol11illgo pelo p0:"ern�dor' I,vp, SUycira e p�lo Ministro Mário Andreazz�. ;

; \
r" ;. ,�í..! l ',�'

"

• pi, ; J .: \"
:.f"'_�,�" 'r:' ,(�,) :'�. ," � �-4�' ·i'·

.�.
toras, que concontrar,1, d:i1 esfôrço'
integrado, as SllãS aspirações, nO!

interêsses gerais do Estado,

"Permita Vossa Excelência qUf
"alude, nesta oportunidade, a um!

causa ein que se vêm corpodfiéan,
do as esperanças dd todos os C�

.., tarinenses, voltadas para à' ação
do Ministériol elos Transportes,_pa
execução das obras programada5
para as importantes' rodovias, fede

r�is, patticularmonte a BR-10I, a

BR-470, a' BR-282 e a BR-280. �

que, de suas excursões pelo ,territÓ'
rio ele Santa Catarina, vos�a E:{,

celência já' terá"colhido l;íí,O apenai
os constantes apelos elas regiõe,
ql,le 'se, v,er�o integradas na unidade
políti.ça, eçonômica e socíal devES'
tadq por' a:quelas grandes rodovia"
mas uma visã0 de quanto

! elas

influirão no, desenvolvimento cB'

tarinense.

M�n!fe�!�ção espontânea, é tribulo 4e r�conhecimonh�
, I

,

-'

!'As simpatias que, nessas oca�

SlOes, saudam com afeto, a pessoa
de Vossa Excelência, cuja presença
em terras de Santa Catarina ,vale

por estímulos à expectati-ia ele as..:

,sistência elo Govêrno Federal ao

,
esfôrço. comum pe!o progress? ge-;
ral de nossa terra.

afetividade encontra expressão nes

sa maneira amável corri que 11:1e

rende o seu reconhecimento pelo
interêsse de suas observações.

Regressou ontem ao Rio, num
Avro da FAB, o Ministro Mário An�'

dreazza, dos Transportes, que veio
a Santa Catarina a convite do Go
vernadér Ivo Silveira, ,participar
das solenidades de Inauguração da

SC-Q3; em seu trecho Rio do Sul

BR-ll6,' realizaelas domingo próxí',
, ':'0, à' cidade de Curitibanos.

Nos dois prbnu.icaa. ,-" i,v'� Llt<
fêz durante sua permanência em

Santa Catarina,' o Ministro dos

Transportes declarou que a BR-lOl
não constitui mais problema para
os catarínenses, pois vem sendo

atacada emir ritmo acelerado. Com
-,

'respeite a BR,,2B2, disse que sua

construção será 'atacada de ímedía-

Ao ato de inauguração da SC-23

compareceram as mais altas auto
ridades catarínenses, destacando
se, além elo Governador Ivo Sflvei;
ra e de seu convidado, Mínistro
Mário Andreazza, os Presídentes '

da Assembléia Legislativa e do 'I'ri..:
bunal de Justiça, respectivamente
Deputado Lecían Slovinski e De-

/SEAA11bargadocL, Adão Bernardes, o

Senador Ce1sõ- Ramos, o Vice-go
vernador Jorge Bornhausen, o P,8-
sídente do 'I'ríbunal oe GO,1i.a_" .,1

nistro Antônio ,-,o, •.es ue ih ,-v ,,",I

secretários de' Estado, uepu.auo.,
federais e estaduais, diretores' ele

repartições e prefeitos do \ral� do

Itajaí e do Meio-O�st� catarmen,
se,

Falando Idurante a solenidade, o

Deputado Lecian Slovinski referiu
se a SC-23 como sendo uma das

m��s "legítimas' e ansiosas esperan,

ç�s;, dos centres d-e ,produção do

O�ste, do Vale do Itajaí e do lito, ,

r�t catarínense, uma rodovia que
, _

<! i-, ,

é!',utn elo de integração entre essas

r��iões do Estado até agora dlstan

c,i,ar,l'rn's \ po�, �aul:'s�ncia1 ;de um'sistema
• 'í)i '1_' �' J .. ,.

"

qé 'c, {pydlcaçQê� .e, trahspOIÚS ,q.u,e
• :>.' ",(.; -

. í� 'l�_ .

�. " i1 � v

fprtaleç� ,a unid.ad� ,ecpnôinl(�q;; �po.L'
. -�, 1;!:�,;f:��;!�;1i/ \í�\Jf '.', � ;, :111'!;� .::
'I; II' I' \!il "I, :,! ,[, 1',',1,1 ,

I í· I.:' I I,�: '>i� �� ; :_>:' (�I
I.t� �",,'l�': I

.. 'I.� :\- ,,"II�"

Viegas �taca
portaria de.
Gama·eSnva
Dizendo que "não serão portarias

de 'lV.Úúistérios ou elecretos �10 pre

sidente da República que J:i:lverão
de eliminar o J des�irtuamento da

Revolução, de 64, e que o govêrno
precisa é ceder para que a paz 'vo1- '

te à Pãtria brasileira''', o eleputado
Fernando Viegas, defendeu a' con

cessão de anistia aos, poI.fticos cas

sados ,pel:a Revolução:
Na �esma oportunidade (J parla

mentar ,arenis�.a fêz uma análise

elas realiz9-ções do govêrno Costa e

Silva, afirmando que "o presidente
tem boas intenções mas está cer

"caelo por muitDs que, à guisa de

assessorá-lo, só fazem conspirar
para, o êFHl, tornando o govêrno
impopular e negativo".

Centro .. Sul concorre' com mais
de 80.;- da receita tributá

H

na
fronto com igual 'período do ano

pass�do, levantaq1ellto feitos pela
Assessoria de Estudos, Progrjlma
ção e Avaliação do Ministérlo da
Fazenda demonstram que a J re
ceita tributária per capita D(0stra
ti�� ts�:<}ê!!cj:� �" \djJj�Uj:11o �

!

,

iIIi8D'

, !

"
r

Permita ,-v0s..sa Exéelê)'lcia" eJl!e�"
aluda, 'nesta qpoprtuni,daCl.e, 'a, umu,

- causa ém que se vêm ,eorporÍfican-
\ ,.... �

do ,as esperanças de todes os Cata,-
ri:qepses, 'voltada� para a àção do

Ministério dos Transportes, na exe,

cução das obras p�ogramadas para
as importantes rodovias federal,s,

particularmente as BRs 101,470, 282
e 280. É que, de suas excursões PC(
lo território de Santa Catarina,
Vossa Excelência já, terá colhido

não apenas 'os constantes apelos
dás regiõe1'\, que se verão �n�egradas
na unidade política;( econÔmica', G

social do Estado por aquelas gran
des rodovias, mas uma visão de

quanto elás influirão no desenvol

vimEmto catarinense" - afirmou o

Governado; Ivo S,ilvei�a áo 'sauelar

'o
I
Ministro Mário And,reazza, duran

te o jantar que lhe ofereceu o Go

vêrno
'

do Estado, no Palácio dn.
I

'Agr011ômica.
Eis a íntegra ,do dIscurso pro:',

nunciaelo pelo Governador elo �s
tado:
"Não terá passaelo despercebido

aos Catarinenses a fr-:equência com

que se digna Vossa Ex�elência vi'7
sitar estas terIas, por onde sempre
haverá de' ser s!).udado cf)'fio um

dos mais nobres e ilustres amigos
ele ,Santa Catarina. E ao Governa

dor do Estad,o nunca parecerá me-'

nos grata e sempre motivo de' con

tentamente e orgulho' a honra, co�

que Vossa Excelência, virído a esta

l�boriosa unidade da FederaçflO
Nacional� proporciona a esta gerite
um testemunho � mais do interêsse

que lhe despertam, as velhas' rei

vi�c1icações que têm' sido levadas

ao Ministério dos Transportes, da

part,e não só do, govêrno est'adual,
seD:ão também das classes produ-

"O Estado de Santa Catarina ex

perimenta, através das visitas com

que Vossa Excelência o ve}TI hon·

rando, ,a tranquilizadora convicção
de que, na alta cúpula de Govêrno
ria União, entre os homens de' quem
muito pode esperar, um se desta

ca pelos 'flagrantes da atenção es

pecial que volta a esta terra.

"E correspondendo a essa supl,:!
m�nt:lr condiceo de f}llC YO::,'3:1 Ex�

"Estou certo de" flue a, t?spont'a�
,neidaele das manifestações 'que
Vossa Excelência vem recebendo

,

pOj; 'onc1ê' qüei q\w passe; em s610

,catarinense, lhe terá induzindo :1

'ap;eciar a' índole de un1 povo afei�

,.:,: :""'1"'''"C"tc e p""co, cnjo

celência se investe na amizad�
franca dos que lutamos peiDs deS'

tinos de nossa gleba natal, muito
6

propósito desejei imprimir à l1OJ'll1l'

pagem devida ao, Ministro aI �1�
monstração afetiva desse aco1Jl>',
menta no. Palácio Residenci�!.

Posso, pois, 'dizer a Vossa El(C�'
lencia que, nesta hor8, não apel1a5
lhe fala protocolarmente o Gover'
nadar de todos os Catarinense5,
mas também a própria alma de

Santa Catarina, nas e�pressões de

agradecimento pela honra de maiS
esta visita no Entuclo/' �,__,.._.)
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